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Se Portugal tentasse hoje reapodorar-se | 

do dominio que ha uns poucos de seculos tinha 
tre as nações; se au gensA reassumir . O | po- 
E no que exerceu na e África, porcerto 
cavaria sua total) Aruiga di ant por de Ss 1 realisada 
atentativa, 0 satisfeita a vont 7 
qué dobraram: o Cabo a Boa  Espo-| 


rança, - que percorreram o m r as ndias, 


os que fizeram | luctuar triumph jantemente, à a| 


bandeir ueza nas, costas “do oriente 8 
Epp & 
essencialmente outras das que inspiram Os 
Turões e que . fundaram, nas, regiões 
ano 4 erreno practico a eivilisação | cs 
e oi ssryvl atdosa 
Se alguem a actualme 
as conquistas em longin 
quer governo intentasso, reunir | hostes 1 
nas e envial-as por esses mares, e 
assolar, e devastar. 
ante q impo ivel, eararmettimento Mas; 
ainda que fosse realizaye 280 
dano publica de Portugal, e do mundo até 
lhe Cureipdo inteiramente, o pa pago. aafoo la 
porcerto | es e quando 
rala atado pio cu alo decimo ng 
quinto. Porém os louros de po Ira 
tador não Ea e EA “o seculo decimo 
nono cinja na ei BEGE. o 77 
Ç Não que aind ea metralha 


+ bis 


nto ardem, defender 
P agas, x qual-| 


rr 


não cimentem. api 108; EM assim como A a rir 


instrumento . Este tem ni 0 à EO 


queera,. tambem. ideia mu dou. P epeasa -88 
outr'gra que os ho ocaustos: 8 108. “Sapeinion 
eram o meio de converter; : a arma patria 

vezes adiante da. palavra; e 8 irpitabi 
ignorante ou cega exigia a morte dos à a 
sarios ou LA as emnento Áio nos o) 


TR. 


O principio, como a outros muitos so. tem. es- 
tranhamente feito. 

Pelo que respeita a Portugal, obrigar- 
nos-ia a necessidade a respejtal-o, se o não 
venerasse o sentimento nacional, como  effo- 
climamento, venera. Povo pequeno pelo | nume- 

o de e eniam o compoem, temos, po- 
De sido fieis defensores das ideias liberaes; | 
e a autonomia de qualquer. grupo de mens, 
negros ou. brancos, prósperos ou in elizes, | 
poderosos. ou abatidos, encontraram sem- 
pre entre. nós, senão um, mantenedor alioso, 
Ao menos uma voz sincera de êntranhada, sym- 
pathia. 

Pelo que toca As. nossas colonias, conside- 
rando-as como. parte integrante do nosso paiz, 
é possivel que nem t dados pensem igualmente 
sobre o modo de lhes dar a vida, a assinando, 
eo, engrandecimento: moral; o. debate d'este | 
ponto não tem. sida 

zes tem tomado a pasta da marinha e ultramar 
um homem devotado; ao serviço, que elle repre- 
senta, sos bai] 63 
vo, Agora, porém, - que .aos nogocios d'esse 
ministerio. punido q um. muito. inteligente e 
activo cidadão; agora que se cuida sisuda- 
menta de melhorar as nossas possessões, Rê; 
ditamos quea opinião. publica ge 1 mani fentaça 
mais claramente, e auxiliará, consoante 08 
ctames da razão, as & aspirações nobre Eu 
ministro emprehendedor, cnbasusta'b 
Não serão os planos. gigantescos a a sa va- 
ção das -Bossas colonias; nem P Si i- 


mil-as do atrazo um patriotismo 
do é prejudicial, gra quantia vinculal-as ps À 
metropole, e prival-as das mais eriplaa rola | 
ções com outros quaesquer povos. À palavra |“ 
metropole quer dizer cidade mãi; q os dotar | 
res que ahi se conteem não podem enquadrar- 
se nos moldes das; ideias aa do Eraldo 
como consequencia a separação do Brazil, 
Estados-Unidos, e d do Mexico. 96 o emulos 
Exploraram nossos antepassados esses 
vastos territorios; a nós i inçum| fazer d'elles| re 
O mesmo que fariamos a uma provincia 
quelguar do continente. para. A tornar, Gran 
ES ar JO BOZÍSDD CO mes! 
No estado em que. ellas se acham. não 
podem ser consideradas como. inexgotavel 
mins que desde já se. abre ao. explorador. 
Ests rérdado sumpro que todos a saibam e 
apreciem, cirscigstovss mu 'soigao; 
Efectivamente só mais tarde atear 
colher os fructos da semente que ora lançar- 
mos 4 terra. E' fertil o solo; mas, do mes- 
mo modo que nos terrenos pantanosos, só de- 
pois de importantes obras conseguiremos van- 
tajosos resultados: por causa das relações crea- 
das, e das importan riquezas quo as nossas 
colonias, produzirão um dia... si cs 
Os braços, o capital, a facilidade de com- 
municações e a segurança, eis-ahialgumas con- 
sem as quoes o nósso império ultramar 
rino será sómente um pobre mytho. À alçan- 
gal-ss so dirigem os planos do sar. Mendes 
Leal ce! ox vorelosh cup O smbisos) 
duginentando » a nossa força maritima, 
quer tornar réspeitavel. nosso nome n'aquel- 


- 


oh leo 


+“ 


las paragens. Cuidando da orgadisação de! 


um Banco, pretende levar alli a acção do! 
credito. N'uma proposta ácerca da colonisa- 
gão, projecta convidar: para allivos: braços. 
E ocsupando-se do caminho de ferro entre. 
Loanda e Calumbo na margem do opa 
intenta facilitar ns relações commercines el. 
agricolas. mio à RI 
Com um thesouro melhor provido, essas 
emprezas civilisadoras poderiam operar-se ra- 
ore mas não permittem nossas finan- 
ed as façamos todas“de um: jacto, po- 
ta e pausadamente. Diante d'esta con- 
Pr quebram-se 08 voos da vontade de 


Us 1á 2 


Ú tu Es 


ale * 1] 


rp RAmeStre ... 


gi Ar Exa pe Baixon. 108 | 


mados:! as | 
jam animado os por) dis «Zaire», da Companhia União Mercantil, pro- 


Cabo Verde “E pó 


A 


a ; 
. 


goroaçõos, não. E tar | 


bia o que a|p À 
| = CRêmettem' ei a is o a 


conquis- | briz 


dad) 


popular, porque jim ve: 8 


(| 


ob « d nu 2, PTS TS «fas E, f *s 


— Mualquer ministro ; o Eó lho resta eleval-os | 


até onde Jh'o jermittirem as forças economi- 

qtas Mt esieadienês 
“E'tambem por essa im poriosa razão q que 

em vez de melhorarmos sim dao Ba! as 


condições de todas as nossas colonias, anação 

sómente poderá prestar mais valioso auxilio 
quellas que por a posição Egeographica, ' ps 
elas condições Sconomicãs, PrENaNE à Ê 


4 =] 


mais PER, fructo.. 


RAUL 


Mitiddis de4 Africa 


vasos 


Na quinta-feira entrou no Tejo o vapor | 
cedente d dos 

cançam asnotícias de 
ultimo; as de S.Thomé e Princi 


portos da “Africa decida. “AL 
Angola a 7 de 'm 
1cipe 3 a 13; os 3) 


noticias q que dá a folha official : q nos 


avr, e SSI oc rISda 26 


| — Eis as 


tras al Doo 


A tranquiidado E po n testa ixoslinia não 
Por nen sem extremamente lisongeiro.o 


eai de, negocios em | assa ago bavi RO ci E 
dos alli de Malan gas cor 
|prchado pare ali dê Mala O cargas 


lamento e pauta das alfandegas da Provincias: al 
, do | foi mandado provisoriamente vigorar elas 

dedo) 1 de Tor ereneiE eiro ultimo, grconção da da. 
Depende da approvação do” góvérno o oh Aráide 


beltciinento definitivo” adro Jodao o - TREO 
Im gi à parta »e Bá Ba Bandeira», de psi em ân- 

esoreiairo prestou a na a uma 
; Puca si Annia-W Vhi Phitharn», qué se as ava em- 


aprestão na noite de 26 do plasio mez 


O | Ig sua de guerra Napier patacho hespanhol dE: 
| Refugio, par sus peito se oo epcra vor 
io ape a ado entrou no an- 


tes Pesaro QORUISA! P TÃ 


8. THOMÉ E PRINCIPE 
O socego publico não fóra alterado. O estado 
ganitario era is neu em — 


Pos ses r 


obabm: e! 


-— su. 


isso» sG Camo vemR ido 

“Continua a crise alímenticia em terrivel intensida- 
de. Prossegue proporcionalimente a poe es- 
orcs que d' cesta or ne, xesulta e com pal E4s 

aggrava. Ácha-se restabelecida "à Erânguilida o) 

Shoah o de Santa Chatharina. No resto do arcbipe- 

dia não tem sido alterada; Vãojy em viagem os soc- 
e 5; axiesistra ori eb asorra sá 
NÃO ae ça as Wtiaao Pobieira vindas da 
ui : 


eb e: 09 a o, .f 07. 
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Camara municipal do Porto. 


| Hsse (doll e) EMI 


VEBEAÇÃO DE, DE ABRIL 


robo 


a est: 


Presentes OS SNIS, vereadores. em numero legal, 
faltando com justificado motivo 0 = presidente e| 
os snrs. vereadores Andrade, Lobo, Lópes e Dias-> | 
“e + Osnr vice-presidente declarou aberta 8 aci 
e lida a acta da precedente foi approyada.. |. 

- Deu-se conta da seguinte correspondencia . 

m officio do sur. goyernador civil dão o 
processo dê alienação de terreno contractado entre a 
camara q Jcsé Domingues Simões, sor petentemontá 
anthorisada pelo conselho de . Ei to: Antalráda., 

- Outro) participando que tinha enviado ao er- 
o! a representação d'esta munici Lita À a pédir que 
seja decretada de utilidade publica à expr 
'de alguns terrenos sitos em S. João da Fog Deles [E 
mar, e posauigos pelo cidadão Manoel Teixeira Pinto: 

eirada 
toe “De Alexandre Seabra, advogado da linha ferrea | 
do Porto, perguntando se o valor dá propriedade tem 
augmentado no concelho do Porto nos ultimos oito 
ou es annos, 8 nal a à Proporção: « do seia tual valor 
ariOr Rguell ae eaai resol vei Be respon- 
dar quant o 4 primeira par gta e o valor da propria- 
dade tinha augniéntado hos“ últimos dez anhos/ em 
razão sem duvida do desenvolvimento dnsaringadia 
communicação, accrescimo ê: ASLMiR buição de e aque 
nnblica, | augmento , da popul ação é outras 
stancias que influem Deibroba cuia É na E rbspasidada | 
publica; e quanto á segunda parte, que a camara não 


tem dados estatísticos nem base segura pára. ihdicar 


a proporção do actual valor da propriedade com epo- 
chas anteriores aos ultimos dez annos, é por isso só 
pelas repartições de fazenda poderia” s. 8.º obter al- 
guns esclarecimentos pelo exame e comparação das 
matrizes ou das louvações das propriedades. ** 
Do barão de Nova Cintra pedindo licença para 
em tempo opportuno mandar apanhar com ' preferen- 
cia folha de amoreira para sustentação “do bicho da | 
seda que se cria no Asylo de Mendicidade: resolveu- | 
seque ficasse o snr. vereador: visconde; de - eira à 
Machado encarregado de designar a à logalidade ee! 
ra em que deveria verificar-se a apanha da folha em 
tem  opportuno, é daras providencias para que 'se- 
di- | a feita do modo que não damnifique as arvores; em 
quanto, porém, á. cia pedida não podia ser 
concedida, por isso que seria injusto privar de igual 
benpáeio q outra qualquer pessoa ou es lecimento 
uem à ésinára jul al gue  obrvetito fazer igual con- 
tes ao 00» Sar SIG omsetant cb ais 
“Do estistumrioo Calmels participando que S. M. 
mt Ensaio: “Fer ando dh é o tinha approqado o estando, A 
o do baixo rele e menumeo o 
Se E O A É rage 
Mi do do TO, E se o estatuario ia penc 
eitar do exe.=» marques de Souza a reunião da, 
missão artistica para ser defnitivamen te approva o 
o escrivão deu conta de que o sor. presidente já tin 
espondido manifestando satisfação por ver que mi 
tvi concluido aquelle grande modêlo, e que a sua 
satisfação e por certo ada camara, seria mais spa 


leta todos! 'os trabalhos, setiggno mais 
os pára o que chamára toda aatt enção do anéos pa) 


tatuario, a fim de que 8: obra a seu cargo estivesde 
congláidá no prado aja ru por essa-occasião 
dira informa «do «estado do modêlo | pás 
gundo baixó relevo e do. dada estatua, een al 
e| guntára se já tinha chegado o mam rmore, d 
para estas obras. ' 
Do procurador Amado de: Lisbos; enviando as 
contas da sua agencia é mais despezas no 1.º quartel 
do corrente anno na a 75785 E is: foi 
remettida á repartição de Contabilidade municipal 
para ser exam mad é e conferida. 
Despáchararm se 08 requerimentos das partes é 
lopanton- se E agr ! nos ob assisto sn] 


avo “a Rg e sE MEN 


a Cart: E 
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l Vi tm ef), 
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Vo LSINTINLA EB DE-B 
at 1 ER OFFICIAL | 
À | com: vábes IT sd cutrm po 

gynopse da parte oMcial do DIARIO 
— QELISDOA A, 83 del 15 de abril 


SD + MIBUSTERIO DO RRINO 7 mas 
ob “Despachos. que por decretos do mez d de março ti 
neram lugar pela. Aireeção, geral da 
é MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


“ul Dous decretos com despachos. + 
“— Portarias ira rr 


"UDDOY 


ql 3 4) sa U 


eb: 


en Pap drag | 
page ento ara com despachos. A Logi ha hol, 
og uio-0s * hrxISTERIO DOB ESTRANGEIROS 5) 
Relação'de nome de subditos portuguezes falle- 
cidos no Rio de Janeiro,; duzanto, 6 o usa de «dezem- 
Ee CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS MEU a 
- Resoliçõesn. 479018) SNSTOTIGEA do 4 


“Artis TETO DAS OBRAE PUBLICAS, COMMERCIOR B | 
INDUSTRIA 
Receita geral do capinho de ferro do sul, ma so 


de7al 
RÃ: Mapp A do. io iigênto do E de vinhos e | 


Aguas. ardentes, n no ER no mez de março delé6á. | 
vp ou 


3 ut sOdDo 


o 


ad 
po é 
! 


do, requerimentos qr, . | 
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TES KRA + a ua 
PREÇO DA ABSIGNATURA oxo &| 
im esnis dos sup eatdo es ví 
ua su. ese ... epa ava as. 14 
Anco) — esar coa. 000: 000 050 1 
aí DUMAS atum dá 18 ARE. 8 e 6; 
... Eça! Doe caca poa «GOO Sho 
Numero avulso 40 réis Co sos 


sença de numero Tegal do 
mara poder rar 
7 Nherta a; sea 
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= Esers 


SEGUNDA PERA 1 DE ABRIL DE 1864 


; € 
|-taq iosennt ob “CORTES | 
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Do sas 10 


dd md à 


Camara dos ; dignos pares 


bar To, 


— Sessão em 15 de abril. 


pass o 


FRESIDENCIA DO SRR, BILYA SANCHES 


1993 eat 


Secretarios os surs. condh de Penicho [) 
E. 1º Da MeMo eCarvalho. 4 , 


“As tres horas da tarde, verificando-se a pre-. 


dem 


rovad 
ii Wordbigêndekicia “teve o destino competento. 


O enr. presidente 


sessão. 
u-se a ncta di da sessão antecedente, quef foi ap. 


am 115 


ignos pares para a ca- 
Bnr, aapróm declarou 


: 


declarou que'o snr. conde de 


cédente. 


Castro não compargeeria tambem hoje pelo mesmo 
o | Petit Rosane nÃo pomparegem À desrda, à 


Er 


cênças aos Juizes, o. 


“Pas od Sor Lx» 2, 


“one D DO Spúirioóla 


3” ET 


Po nº 


e” mr 


eme il OS 


[Penas do projecto que trata da concessão jo e 


o 


> gonelagon a gi é 


i go o principal 


os seus membros. 


prper 


es, apoia lo o pe 
eu. 


edi 
O eme 


abra 


O 08 mesmos 


- Const iltad: 


PRO Es do d 


scuesão ão sobro (o) arti 


meçou dizendo 


egocio na ausencia de. 
Como professor de di direi to tem 
ndor a sua opinião sobre este artig 
“grandes dificuldades na sua -spplicação, e por 


que-se consulte. 8 câmaras. ss. & 


E 
projecto, ond que 
e aigaçe pares trabalhando em uma commissão, pas 
conveniente que se consultasse a camara a 
ueria tratar d'est 


E ndo este 


mais de vih- 


fim do 


ne julga 


Be: 


regente, diversas considera- 


sos WHO” 


cbisies 


[o par que o proce- 


RM 
“O sor. presidente disso que não tem duvida em 
onsultar a camara, mas pediu que se penta 


findo continuou: 2 ficemanão Apesar. de pot 


na Po? resolveu que so be , 


bl poraif 


» -Reabriu-se a sessão ás 3 horas. ad quartos por 
ese à minoria am. memicoo. da com: 
sando a tratar do óbjecto 'ém 


idilnio aia qu sémpre tem “tido 
dee ácerea idos juizes ordinari 

como Ponco, 
reta 
abusam 'e (se conservam fóra dos » 
srt star mos; seno lu- 
de que. á So  onfogãe Beja Com o de 


espe 


reto 'que 0 nfs, 
2º Disto que o que inipotes é rd PS | 


O gnr. Fe 


terr 


à lei é que os ju 


ue, 


“juizes com ongs à 


a mesma con- 

teca mam pe ani pra) 
Bia Pisos 2 pom o pesar ars objeto 
us tits veres 


da lei amjanr justas: Airon ppa] 


E à oi Tea ga ou i 


tejá bem feito 


injús 


RE o 


8 80 


ue 
eli ué importarem 
| com as considerações. Isto em quanto ao artigo 2.º| 
| Em quanto ao artigo 5.º disse que já reconhece me- 


mães 


el 
EO 


tivos justos ou não justos, é estabulaço dous meios 
ermitte que o governo conserve 


x coeattigos porque 


ou tire 0 ordenado. 


pórque permítte 


ê que está lei e amphibologica, 


que o governo colloque um juiz' que 


não tenha motivo justo. Isto não póde ser, e o mais 


que se póde conceder é 
rque n'este artigo ha 


atem. 

">" Sente que se deixem os: juizes ao miitsdo jo 
governo, e pediu que se notasse a circumstancia ag- 
gravante que se acha no paragrapho que acom anha 
este artigo em que se cita o artigo 308 do codigo pe- 
nl, que manda que o juiz possa er suspenso por dous 
annos se passar 15 dias depois da licença que se 
não apresente no seu Ingar, mas isto só sem motivo 


justo, em apanto, que mesta lei e n'est mesmo arti 
Ro esta pena, quer se 


se lhe ap 
crêdita-que o snr: m 


dE GCBivos 


qua a lei está mal redigida, 
uas disposições que: se Com- 


rá d'esta lei, mas receia que ria algum que armado 


Testes meios commetta 


applique pena 
justos, e ent 


nyes abusos... 


f “ 


) 


Disse que a base do direito criminal é que se não 


a alguma senão quando haja motivos 
fez “grandes Teflexões Bobre w ificon- 


veniencia de se adoptar a doutrina d'este projecto; 
oh; Ponderou que estes meios não eram constitu- 
cionaes, e procurou demonstral-o em virtu e da, car- 
ta constitucional e de toda a nossa legislação. A poidu- 

sé com os argumentos apresentados pelo hr. 
demonstrando que a-leirera subversiva dosbons prin- 


cipios de direito, e concluiu. dizendo que tinha usado 


da palavra 


mu 


tenções do 
não tem po: 


lada. 


ra quê se fi 
confórmava com a lei pelo modo por qu 


ficasse sabendo 


ADO: 


sabra 


“não se 


(8) 09" 


e estava for- 


O snr. ministro da justiça explicou quaes as in- 


fere quando apresentou esta lei, que 
fim senão dar garantias de bom serviço, 


não prejudicando os magistrados judiciaes em co Ê 
alguma, porque elles quando se julgarem lo lozados. 

é recerrer aos tribuna nes, 
[e Oenr.8.J. de Carvalho combateu o Perde e 


mandou para « meza ump:emenda, - 


Prigio 


+. 


“oO. snr, Xavier da Silva pediu que se prorogasso 


“a sessão 


da commissão sobre o projecto do tabãco. 
+ Consultada a pr E ptb afirmativamente, |, 


de npilsioça ra peigad 
do 


gi digas nd 


das 


ia 


po r mais um quarto de hora se quando de. 
rem as O horas ainda não estiver presente O o parecer 


sé 
0, 


u por par tada pepmroisaão Im 
nadas 
missões 


reunidas pará darem o rs parécer sobra o projecto |, 
da abolição do monopolio do tabaco, , interrompeu o 
orador e seu discurso, e foi dada a palavra ao snr. 


Euseaio de 


+ Eugenio 


t 
de Almeid 


das commissões. 
a leu é mando para a 


ai o peida no das tres commissões reunidas para 
darem o seu parecer sobre a abolição do monopolio | à 


do. 
da 


o 1.º de janeiro de 1865, proro 


FNAS (a do 


que conclues pela 


commerciodo abaco 


dose “ 


a 
baço A Rr aaRã 
o cóntrat 


actual até 30 de junho, e mandando proceder á ar- 
reimatação por G'mezes até 81 de dezembro de 1864, 
ficando 'comtudo livres ao governo administrar por 
aesal conta durante o segundo semestre, soge verificar | PS 


a a pre 
semi pa ea n cinto d dos'seuis membros  assigna- 


ts ecer tem 

dos vei moído 

PTN don meza A o projecto. 
1217" Mando nar im rimir. 


ai ci- 


es 


Ogor. 


Xavier da É Silva re 
misse tambem no «Diario de” 


judicar o thesouro. . 


E : . pri 


x requereu que so ã x pri 


et 


O snr. presidente fechou a q A po Ri 
amos oia terá, lugar à ámanh Sm r 


Eram 5 


Ft, 


, oa! 


horas € meia. 
Sessão 


: o + SEBRO! 


(de 


] . 
* megil 


em 16 de abril. 


 PREStDENCTA DO. as CônDai DR CABTRO' 


NisqAM 


“Secretário o snr. conde de Penicho 


aim lo» pm) 


. o 


As duas red e tres quartos; da tarde, verif- 
cando-se a presença de numero legal de'dignos. pa- 
res para a câmara poder funccionar, o snr, retuis ? 
te declarou aberta a sessão. . 
“ Leu-so a acta da sessão antecedante, que foi: ia 
1 hos 


Passou-se á 


Ret OMC 


og eh 


“ORDEM. DO DIA 


eres 


À correspondencia teve o destino: no convenionto. [a 
JE 


- coneessões de licenças dos Juizes. 


ERR a 


ab; 


dente é que se confundiram. duas . re 


e to confundiram a ideia do podêr judicial ea dos 
strumentos della, Disso: que a  independeneiá d'es 


exub GS. 


TRY E 


- ads EGrIDONDO 


144 cao 
Rn ad 
o - 


> er" 


a 


“Coritinuoa a discussão do projecto que trata das 
ago | 
“O enr. 'Ferrão continuou o-seu discurso inter- 
na sessão de hontem ácerca do-artigo 8.º | ra 
que se tenham feito acres censuras no sor. mi- 
ed “da justiça, é aos membros da commissão de 
|| logislação, ue approvou - projecto, de que é eniator 
n'esta occasião. es o. 
ata Diese Ate s hnfinões. “ esses be contra. o arí 
tigo não poderam convencel-o, não obstante os co- 
nhecimentos dos dignos pares que-o impugnaram. A 
erdade é uma só e então ou os imp 
tigo estão em erro, ou os membros 
al “o conhecem. Está convencido que a 
o está da parte do enr. ministroda justiça, por- | - 
dei vô que se offenda a carta, o que vê.e.é evi- 


id 


| que regeitasse” as emendas qu 
| provasse o artigo, porque elle só tinha em vista obti- 


cela 


arti go, 
|— so 


CERA a ni, E SI a 


13 es 


SO so YRÍOS 


ques + 
> HU” E $ Puga: o! 
Ti fé l O — 
TEN. OPUS TAOS 1 “Pp PRE 9 EGICM 
TU TT PREgoOS ANNINÇIOS, ma 
; . sis e o ! , 1" 
Agrnpeios e corre; raia , linha, a LDO 2 sv. Do “obe! 40 réis o 
petições Eos ENVÉOGS Je e aist is qr eve ... .". 20 +» EM Hã 
pec ncios de sahida de navio, cada um «ce ore voe uva 120 » a) 
| dana +08 anra. apaaaa do e nacbencheto, , 
como litterarias. 
TO OM 0pir$Sa ERES » bico AG BODBINIOS 
—- ns o ss ut aa DA do QE Te =TRO missão, 6 


der censiste no livre e desafirontado uso das attri- 


Enio marcadas na. je him a a A a 
e que q mbros r 
[ts & le Ê e irado -BO. to der Xi. PE 4 púda 


Rinde Pi fode r judieia 
à carta: Fez importuntes eira a 
do os argumentos que foram apresen 
Ferrer e Seabra, e endou q as pod ões 
como justas é claras. é concluiu pedindo 
ue FT apresentatatro 


nem o artl21 
Adao 


gar os juizes a mea em os seus deveres PIPA 
de fi uturo se doem. m 


ves inço ni 

PR de a estarem priy ba : PRA ea Hi 
fróndo por falta da jostiça à qlie teem di idie des po 
O ur. Seabra disse que continuava ainda esta 
progama por Ene sqnucioneiar; porta Sb a po- 

sição que sempre t mado n 

p fim desta lê é ia que o ser Era do piblito P ida 
e reconhéca qué & nécessaria alia eobvidencia pa: 

a que -. lugares da magistratura sejam | POR 
ente exercidos por aquelles que teem obrigação 


em 
pRanarrer ua paíA sda E idade. Tem té Tó: E 
vantado contra &Tdeia de + désêuvolçér esta lei, 
eitar os juizes & arbitraried 


ue não vai senão su 
poder executivo. Lembra que rara 1840 pjprár om 


tone contra a lei da 
já então não queria 
poda judielal “depois de diversos 1 doer ami em 
resposta Ro mr. Ferrão coneluiu pela necessidade es 
tc da jnemenda rito la 


» Usâran avra sustentando “ o artigo 
os 4 sor, Ferrão 06 Brabo de Carvalho,o contra O sor. 
Fer rror. UBE esto (MPN O animo om sa; 


ess si tivessedado à hora, o sur: presidente: le- 
vantou a sessão, dando para a ara rs 
ara 


da feira a que y ba 
pum iram pe pi “a lan 
ON) dá. , WVY 19Da . 
xa » pa aLze sã EM: nda 
SPD mé sa o H 
Camara dos snrs, deputados 


ha, 6 a bo eb 


S- BTS TRUTA SE eos Carr 
mr deresmeio po sua, CESARIO 


uma hora FM tarde: abriu Lis Rio ji, estando 
ea 8 “Ent's. dep titidos*” =atabaa ella ou 
| “+ Ata appIOvadh: 00 tobokia: q o 8 Sonirges 

O ln a pn teve o devido destdn 
Re 


nado da Roca ato disgo o No 
eputa o da Ássocia 
GNDES relativa: E gmêo é 


dindo a bpm o de lei radio 


ad 18), 


Fntaão 


de 30 dl do 1a, transferin do Ea 
a ia do ERA] 


ae ERRA shafio pa 


»:- Deu-se Conta na meza desta representação, | 
FEAR ne que fone ippréma E no « o Dior o debe) 


— Leram-se ; nan meza os tres requerimentos a x 
sentados na ultima ms snr. Sieuvo de À 
nezes. TD) | ne am 
“cj O or. Nepomeceno « de Macedo mandou para à a 
meza uma pro oposta para que depois de votados os 
projectos n.º 46,49, 43e 44, entre em digenssão ó 
pm nº 47 destecanno. | 

Foi appravada, 


nes 


O enr. Sepulveda Misco mandou para a meza | 


uma proposta para que se discuta o “projeeto n.º 42, 
depois dos projectos n.º" 46, as, 43, 44047. 
-*>Foi approvada. * 

O enr. Pinto de Araujo requerau que se ge du 
tasso à camara, so permittia que uzasse da palavra 
para um negoeio urgente. 

“* “Não hohve vencimento. 


-. 


é! 


e + o mr E 


mações ácerca dos relatorios; das inspec ecções fei as no 
anno passado A alguns Iyceus, r querew novat fontó | 
estas informações. ot tda- 

+ Osnr: Mello Breyner sede efa a meza o pa-. 
Merss da commisssão de guerra, sobre a proposta do 
goxerno para a à fixação da força do exercito. 

“O snr. Pinto de Araujo pediu no enr iptesidenté, 
que antes de be passar à ordem do dia, consultasse 
novamente à camara sobre so lhe adigadia a palavra, 
para um negocio urgente... 

O sur. Mello e Mendonça mandou pará a meza 
um requerimonto para que 'se discuta o projecto n.º 
40 depois de votados' os projectos a ps Tod 'dos 
quaes so resolveu que entrassem em discussão. . 

Não houve vencimento. 

- Osnr. Thomaz Ribeiro mandou para 'a meza 
uma representação da camara municipal'de “Almeida 
associando-se ao projeeto de lei para a sumi eo | 
do caminho de ferro da Beira. ty ter vol Ta 

"Primeira parto da | 

ORDEM-DO DIA 
» | Discussão do projecto de lei n.º TarA para que as pra- 
ças de pret dos corpós' de 1. linha: do exercito 
que até ao dia 6 de outubro À AM, eram 2.ºº 
sargentos é furrieis. sejam admi ttidps nos bata- 
lhões de veteranos com à acesso e 8 at ) posto | o 
com vencimento de : 

“O str. Castro F dota ii = pro- 
jeoto não fosse ouvido o! ur ministro da guerra, 


nem ouvida ac nencmjoRi dona lo. farenda + quande elle 


rta augmen 
O ur O Bros Ex “disso que 6 sur. minis- 


sas a NÊ ais é 


tro da” ada lciFa oi 'R conimissão quando | 


tratoW rdPeatarprejpistos pão ouvi à tommissão de 
fazenda, porque ou nhoi e propizar O dernszpaua À 
póde trazer este 
O snr. Cyril y Eebadá à dineo ué To “parecia | 
mais justó que 'a éstes'oficines inferiores se fizesse 
extensiva a lei que se fez para os. 1º sargentos, a fim 
de. poderem ser, como. elles, promoyidos a alferes, 


de t 
da | asd RT a 8 POE figo 


E discutida, é fot approvado'o projecto na ge- 
neralidade.s vw sb 0 Cos o sino sos ab lui 
A requerimento do enr. Gomes de Castro dia- 
pemsou-se o regimento para se entrar já na discus- 
são da especialidade. “00 + cu mtnosi 
vº! Entrou em discussão o artigo 1.º oa 
0 Q amaro o à. Tocêa um, 
tamento, para qa a do vas E 
seja extensiva 8 todos os FLA artigo To 


n di l 


| fio tivonmem estes postos depois de 28 de maio de | | 


rr que d elles era 


liticos. . reta, Paotiran po- 


mEdd um 
O sur. Levy tam a mega u 
gáitamênto p para que po q soja appli- le 
cavel ns aspirantes “e per marinhas; nas: mes- 
mas circumstancias, para & feito de serem passa- 
dos. & veteranos em qu ardas, marinhas. Eles O) 
O anr, Garcia de Lima estante é e mandou para 


o 4, TE 


a meza um aditamento pará quê as praças de que 

tracta este artigo,' que obtiveram” aquelle dei 

eu mesmo o da 14º sargento quartel-mestre, 
to-ajudante, ÇA dind Sa oninhro ppa 

o p! á cony nção . de E: ad pá 

dos pelo governo de Gi anos rp 


lei, ou da de 0 de janeiro do à do bee ra 'con- 
forme gia qnáeporiengami asdoa eles ovas 
O apr. Faria É To Mae pe e “mandou 
pará a mexa um & ra eiro 
às a palaçraé — corpo Di Ci go | 
crescente — e das | trader 1 de Lis- 
bos pBônabrevo qstror a lovescxspi saso! se | 
O sur. Vaz Preto igualmente mandou ara 8º 
E MEIN ITÊ para am seja fa enaivas s as 
dio OBIÇÕES ça et, ain 
“a campanha 'da' Er prod dr e 
2. sargentos, e que estando fóra. do sérviço, se eta F 
qse á junta do Porto. á 
odos estes aditamentos foram siisidiado 
obigndia -se ú votação foi approvado o artigo 1.º, 
Piocédendo: so- seguidamente .á votação: pes dita 
mentos, 86 foram, apmesades o os dos snrs, Sant ria 
e Levy, não haven ento sobre a puma ea 
outros, que por proposta do snr. Camara Leme fo 
á commissão para os considerar: v 0) vs e 
nos Rintrgnoa disana DÃO: artigo 2º... 
O sor. Pinto de Araujo, mandou para | a meza 
uma emenda para que. em vez das palavras de que 


qse, lhes resulte igual ou maior vencimento, 'se diga, em- 


a 


prego inamovivel, de que lhes resulte igual owmaior 


cego vantagam:: pr em BE va EN eus gro o gitde [ 


AM "q | =» “4 “| o É 44 1 ae, 


gw- A aa 


ao ab 84 15070544 ' . o red Mbps» 


ea : 


AE 


eo ETA 


om “0 sor. Faria Guimarães 
iroo, od) | 


publicada no ; 
Mei ia o açá AD s esmo cold: 


| o had para ração dido do 


tie ba 
é | 


job ob Sendo admitida, não teve vencimento, e foi tam- 


Á Commissio.. . alia +» 
' Foi approrado o artigo 2, seguidamente o ar À 


d Obá: prosidente disse que antes de se passar É 
IE parte da ordem do dia na conformidade do reque- 
imento do sur. Pinto. Sn Aznujo “ia consultar a ca- 
oa lhe concedia a pal: A Pp assi um negocio ur-|s 


|? Tendo requerido o sr. Pinto de o que es- 
a votação fosse nominal, assim se resolveu, e proce- 


dendo-se á chama aj arolno, aílirma ivamente 


DO 
PoE O ar anemia da de Araujo disse que o seu fim ora 


aba & attênção da camara é do governo sobre a 
questão de Villa Real, a qual tem mudado depois 
que, na outra BRMATA: j “se approvou um parecer, em 
E) são Que ando budá as, PRE 8 po iticas. 

arecer 


kabanao! até pelo snr. drégido te do cónselho, não 


pre, 6 queira segundo 

a Raquel e districto o mesm ea ado 

ira. E) 
erno ape para oque: pos or mo is-: 

printer, ojélzanto: pi rias fazerem tudo que 


Pediap a po FT) an. SS! das peoria as publi- | 
ju A ad o shr. presidente do conselho d'es- 
Es suas observações. 


E ie o motivo, porque o Eciucão não denis feitoo |. 


mand * “E Pa 
Eus 


por tante 


TA 


goal 

"O snr. ministro das obras publicas declarou quo | 

[) teme ápito o que deyin, ácerca da ad) 

de. de Vila nl ia ass urár que « os dese, 

Pe ATA à liborda da aros dn tbita a ai 
lenitude. OO! praG 

siga 1a ip ás epi sa tanto elle co- 


a as re tado o DA : Ted ps 


“Tendo” alguns Rreça gpa ido a pala- 
ra, o snr. Sant'Anna ENE que sa apenso à 


ea 


Ars do dia, ., bento. ER ia aus ita 
' to resolve 
ê a. ndo o 1,.6 R$ Ehá era, 


“ovo” 


ar 


eb 


je 808 er approvadoo requ vériináito Aide 
contra 49, 1 8 qIFOs 


e 

Cear de um a pagto pe 
da parte da SBp + 
) Divas ORDEM DO DIA 


Orçamento do miniel 
“Prose eguind oa di 


ai: irrbém no msteta! 
ex] sit” 
jo d Drs ublicas 
code do arti epa 1º eB Rj) 
veram Das ara 6 B 8nrs. ei ex 0 À ie de 
seo? POLN|UIG 5648 MOU vEm 


inda t 
ei sor, presidente deu para ámanhã a: mesma or-: 


cm.do dia. E-8184 b-a. muit 

e: oras do tardo. rien poa 
Algas TIS Seo 

po - (Sessão em 16 de abril) g 


“+ 2309 DL solo CMI! 4 
PRESIDENÇIA DO ExR.  SBSARIO 


“A” uma iões da tarde abriu-se q 'sossão, estando 
presentes 60 snrs. deputados. - 

“Acta approvada, | | Tr 

A correspondencia teve o devido destino, 

Teve segunda leitura um projecto de lei do sur. 
Léd regulando : a antiguidade e accesso dos j juizes 


rr 


a 


———— 


“| de 1.º instancia-do ultramar para passarem para j jui- 


zes do continente. - 

Foi admittido e enviado á commissão de legisla- 
ção, ouvida a do ultramar. 

Foi approvada a ultima redacção do projecto n.º 
85 d'este anno, 

O snr. Frederico de Mello mandou para a meza 
uma. nota, é pediu que fosso junta á proposta que 
mandou ha dias para a meza para o restabelecimen- 

Y 


to da cadeira de latim de Almodovar. u 
“Onr. visconde de Pindella depois de informado | 


jam dé oun õ pela meza doque ainda não tinham vindo as infor- 


stro nião abusa- 


DIA. 


- o: dias te 41 
arte) 


ET él Ni US DO 


Dib Guido dia Re bes 


ç “Et 


E hi ES 

- Passou -se no projecto n.º 43, tornando extensi- 
vas as, disposições da carta de lei de 30 de janeiro 
d'este anno aos sargentos ajudantes, | sargenjos quar- 
teis mestres; e primeiros sargentos de 1,* Inha, que 
tivessem estes postos em quaesquer epochas. anterio- 
res a 6 de outubro de 1846, e posteriores a 26 de 


“| de maio de 1834, e que deles tivessem baixa por po- 
à diam e houvessem sido amnistiados durante aquelle 


eri 
ii o nr. Faria Guimarães sustentou e mandou pa- 
ra a meza uma emenda, para que as disposições da 


| carta de lei de 30 de j janeiro do “Corrente anno, sejam 


extensivas aos sargentos s ajudantes, sargentos quar- 
teig mestres, primeiros sargentos de ob] od de 1: Ji- 
nha, éguárdas municipaes de Lisboa é Portô, que ti- 
véssem esses. postos em quaesquer epochas anteriores 
a 6 dé outubro de 1846, posterioresa 1894,e que 
d'elles tivessem baixa por política, ou Fodpda aminis- 
tiados. 
“Foi ddmibtidá; « o depois de ádgotns destndto em 
que tomaram parte os snr. Sieuvo de Menezes, Ca- 
mara Leme, Bivar eFaria Guimarães resolveu-se que 
4 emenda fosso à commissão sem prejuizo da discus- 
são, e seguidamente cm À se o os artigos Le, 
2 “e Ma, sol 
SOM F.L: Gomes mandou | para q meza uma 
nóta deinterpellação. 
— O snr Levy mandou para a meza o 


uerimen- 


ais Ro Julia Werna Bilstenes p lindo ama | 


bas vias 
en “E mandou tambem para : a meza cima” per, de 
interpellação assignada tambem pelo nr. Eleuterio 
Dias ao snr. ministro'da justiça sobre'o estado em 
ue se acha a administração da justiça na comarca 
o Thomas, mento copos se Sinatra U 
E - Qanr. Garcia de (air Sri Phra a JneA uma 
representa ação pedindo al A Res da convenção do 
Evera-Monte, pedin que se 'olhore a sua situação. 
hm sir. Rojão ma np lo pa Pies uma repre- 
sentação da Misericordia de Moura, pedindo que se 
decrete a desamortisação dos bens das misgrisótsias | 
dE Reu producto apr, mpregado ata juro de mus, 


“ Segunda Parto da 
du q am — ORDEM vo pib TaqqaBo.» «., 
| Orgamentod do à pninisterto das obras. ublicas . 

Ro a diacnanho, do capitulo 3.º depois 
doa algumas Considoraçã s BON; E: Thomas Ri iro 
tro das obras bica a requérimento do snr. 
im julgou-se a materia discutida, 'e foi appro- 
meg em pa AD SK nho rea DO fit 
ntrou em discussão o capitnlo 4.º — 
de forro. a Lá vi e a 
“O smr. visconde de Pindella disse que comquan- 


114 


soro W uva) 


b, = Oq 


= o 


Caminhos 


to não era com relação a esto capitulo o que tinha 


a expôr, Gom tudo apreveitava a occasião para obsor- 
var ao sur. Garcez que o acompanhaya na aprecia- 


o que hontem fez do systema das empreitadas 
EA os dous cavalheiros que rá po É om 
preitada'as obras da estrada de Braga & Guimarães 


estão superiorês a qualquer insinuação que de les 
a DEE Maes di varas cup e 
gar. José de Moraes c amou a à ten o do sor. 
to | ministro das obras publicas para a ada que a 
empreza do caminho de ferro do dhorté “tem opposto 
gb or Eena do governo sobre as restinga de algu- 
mas estações n'este ou n'outro lc 
“O enr. ministro das obras pu ias s declaro que 
o governo « está na ca esolução de fazer executar 
as suas ordens;o os tos mostrarão quenão tem 
= ven rt que iniquige com lp erra 
O fer Sã Noga pas chamou ua: io T+ me 


atte: 
EA eng rrida dos 


nota na c 
comboyos de Lisboa a pre e d'alli pe 
Eri quanto d'aqui até Santarem andam-se 37 | 
esagfros por hora, quando d'ahi por. diante andam, 
is “O enr. ministro das obras publicas expli icou 
Seg d'esta nd OS also db BoLHomS 3 
O gor. Martens orrão desejou saber, se o go- 
PE ceia, ren ço e dent qu que ti- 
nba ara a construcção dedoc e 
minho é pre aa dE Cite “Rag 0,00,08; 


nd 


rei o capitulo. - 


ovado quasi enani-) 


am 


VLao 


ara Ba- Era 


rojeoto está sujeito. ao exame de uma cof 
projento e -se para quando ella o tratar 03% ahi 
a sua opinião a este respeito. 
“Ainda sobro esto capitulo fizeram d 
jr os enrs. Affonso Botelho, 1º Itibeiro, put 
qa ministro das obras publicas, Thomaz d 
Quaresma e Pinto de Araujo,e a renmerimeRia o ED. 
Anna jul; ou-se à materia discutida, 


algumas 


“O gnr. ministro da marinha mandou pa? 
uma proposta para o governo ser authorisad” 
danado de 60; 0008000 xéis à provincia 


, “o ú comissão do fazenda ouvida a ds BAH- 
phastosa UU) 

O snr, priuiderita! deu para amanhã a mesma or- 
dem do dia e pane 4 a sessão 


horas. x 
7 Qu HRL O » 4 


Ea 


dá 


- 


“Lisboa 18 de dr 
rap pás 8 semp do Porto») 


— e Mio 4 = 


contra a. é que Mão esperavam , o «Diario» 
não q aquella publicação. 


N: o di RURAIS ortanto, a impreiencia 
glice d que, só; póde ser satisfeita na serunda- 

| feira, arde é renda, sahe a folha officisl. 

f m e 6 hoje, houve sessão em aubas as 


EO 


e 3] 
Na camara  electiva discutia -Se 0 orgamen- 


to do ministerio das obras publicas e ua he- 
reditaria 0, projecto para as licenças sos jui- 
zes. 

Na camara d dos deputados, fallou- -se koje na 
inconveniencia « de não estar regulado o ser- 
viço da mala- posta . com o horario do csminho 


' de. e forro de Taveiro ao Porto, de modo que 
| os passageiros da mala-posta approveiiassem 


o comboyo para seguirem viagem, o que não 
acontece agora pela diferença de duas horas. 

“O ministro respondeu a estas muiio ra- 
soaveis considerações, dizendo que quando 


a approvou o horariv do caminho de ferro, não 
| se esqueceu da combinação das horas entre a 
mala-posta e o caminho de ferro; mas que 


tendo n'esta occasião uma conferencia com o 


“| str. Lessa sobre este objecto, taes rasdas deu 


este empregado, que s. exc.* entendeu, 
que, com bem pezar seu, não se podia por 


“| emquanto, fazer a combinação que tão com- 


|moda e necessaria é. 

O snr. Thomaz Ribeiro desejou que o snr. 
João Chrisostomo lhe dissesse quando, pouco 
mais ou menos, contava s. exc.* que a linha 
toda fósse aberta ao publico; respondeu o snr. 
ministro que a commissão nomeada para exa- 
minar os trabalhos devia recolher na proxi- 
ma semana e que se no sou relatorio se dis- 
sesse que o caminho tinha todas as condições 
de solidez e segurança para a vida dos pas- 
sageiros, que elle não tinha duvida nenhuma 
de mandar que immediatamente fosse w resto 
da linha, aberta á circulação publica. 

“O snr. Dias Quaresma fez hoje muito ju- 
diciosas ponderações sobre a necessidule de 
se attender á navegação do rio Mondego, ca- 
da vez mais difficil em consequencia ds ponte 
de ferro sobre o rio, pedindo providencias 
promptas para obstar a grandes desgraças na 
occasião das cheias. | 

A ponto sobre o Mondego faz-me lendo 
um hespanhol, que, ao examinar a altura da 
ponte e reparando que um barco tere que 
abaixar o mastro para poder passar, disse: 
— « Esta ponte foi feita de noute em que os 
habitantes de Coimbra estavam a dormir, por 
que do dia e estando elles acordados rito con- 
sentiriam que se fizesse tanto mal á sia pro- 
pria terra, dificultando a navegação de um 
rio já tão estragado pelas areias, por meio do 
uma ponte com tão pequena altura. 

- Antes de continuar hoje a discussão do 
Or oaRaEA do ministerio das obras publicas, 
discutiu-se o projecto para ampliar a varios 
sargentos as disposições da carta de lei de 30 
de janeiro de 1864. | 
“O sur. Faria Guimaries tomou parte na 
discussão e propoz uma emenda para serem 
comprehendidos os sargentos das guardas mu- 
nicipaes de Lisboa e Porto. 

Esta proposta foi enviada á comissão 
para “sobre ella dar o seu parecer, e, consta- 
me que a commissão resolverá favoravelmente. 

“ O enr. Faria Guimarães fez outra propos- 
ta no mesmo mano, para os segundos sar- 
gentos, Ú 
Hay A discussão do cildietário” das obras pu- 
blicas é sempre interessante e de todos os mi- 
nisterios é esto quer mais o otuia a atterção da 
camara. 

— O campanario autá all cheio de enthusias- 
mo e “de calor, pedindo melhoramentos, que, 


“| infelizmente, não podem ser todos votados, 


attendendo ao estado das finanças. 

"Ha quem se ria d'esse enthusiasmo: não 
eu, que folgo em ver advogados com empe- 
nho os interesses das diversas localidades, to- - 
das com direito de serem attendidas, porque 
todas satisfazem, ás vezes com sacrificio, às 
exigencias publicas, pagando tributos com 
que o paiz faz face ás suas despezas. 

Na discussão do orçamento do ministerio 
das obras publicas, tornou-se notavel um: 
membro da opposição, pela cordura de ani- 
mo e conhecimentos especiaes com que fallou. 
Foi o snr, Antonio de Serpa, que deu exem- 
plo digno de ser seguido, porque a discus-= 
são só aproveita quando corre placida, livre 
de espirito partidario e visando a melhor e 
EUR ac applicação dos dinheiros ipa 
blicos. 

ain não é assim, dera 0 tempo, 
nada se faz de bom e excitam-se odios e mal- 
querenças, que nunca deviam existir entro 
homens, que só devem cuidar no bem go- 


“| ral'e- beneficio publico, para o que recebo- 


ram 0: fiondoeo ça de representantes do 


“Sei, de mais uma alteração impertante 
apresentada pelas commissões no projecto da 
liberdade do tabaco e é de no caso de não 
haver: quem queira arrematar o coniracto, 
ou que'o preço da arrematação induza o 
crer que houve conloio entre os arrenatan- 
tes, poder o governo estabelecer a megte pro- 


+ O smniministro das obras-publicas disse c que esto visoria até ao fim de dezembro. 
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Esta nova disposição serve para pôr o ção. À discussão começou á uma é meia hora Soffrendo de um citro no utero, dores horri-. 


governo a salvo do jogo de especuladores ; 


porque de outro modo, não tendo o governo |. 


esta salva-guarda seria obrigado a entregar 
o contracto a quem mais desse, podendo ser 
a quantia oferecida muito diminuta e preju- 
dicar o thesouro.... picasa pasa 
Póde-se ter quasi como certo que essa 
regie provisoria não se dará, pois é sabido 
que em Lisboa e Porto ha capitalistas, que 
querem concorrer na licitação do contracto. 
A proposta do sor. José Maria Eugenio 
não se referia aos deputados, nem era só 
impeditiva ; marcava uma pena a todo o par, 
que fosse contractador ow a quem se podesse 
provar ter parte no contracto. Essa pena era 
a perda do pariato. ter; nero visto 
Essa proposta não foi acceite pela com- 
missão, nem de certo será pela camara, onde 
o seu author a ha-de apresentar, e não será 
acecito pelos motivos que já apresentei e por 
ir de encontro aos principios constitucionaes. 
Sobre Bancos hypothecarios, ha oque eu 
disse hontem em um telegramma, a 
Finalmente chegaram a um accordo os pre- 
ponentes, sendo contemplado o Banco hypo- 
thecario do Porto com mais 11000 acções, 
ficando esto com 4:000, a Utilidade: Publica 
com 6:000 e o resto para as 20:000 repartidas 
pelos snrs. Chamiço e José Izidoro, que as 
tem de subdividir. Evan 
Consta que na proposta apresentada pelo 
snr. Chamiço figuram os nomesdos snrs. vis- 
condes de Lagoaça e Pereira Machado, Fer- 
reira Braga, Carlos Lopes eoutros; e na do 
snr. José Izidoro Guedes os snrs. Cardoso da 
Cunha, Joaquim Torquato, Constantino, Fran- 
cisco José da Silva Torres, etc. 
Hontem, como dissemos, houve reunião 
da commissão de fazenda, Foi proposto o au- 
gmento de vencimento a certos empregado 
das repartições de fazenda dos districtos e 
já foi o projecto mandado para a meza.. 
Na terça-feira a commissão de fazenda 
ha-de apresentar o seu parecer ácerca do pro- 


e We 1a 


jecto para o estabelecimento do Banco Colo - 


nial, reformando, entre outras disposições, a 


que so refere a notas, que parece ficarão redu- 


zidas a 55000 réis. gives rag 
Foi apresentada em conselho de minis- 
tros a syndicancia sobre os acontecimentos 
de Villa Real. | | prin 
Acerca das eleições do mesmo districto fo- 
ram apresentados os recursos pelos concelhos 


de Villa Pouca, Alijó, Villa Real, Sabrosa 


e Regoa. Diz-se que ainda se apresentarão 

mais dous. À ELI, 
“Em quanto ao-snr, governador civil de 

Villa Real, nada quero dizer, posto que ava- 


lic a impaciencia com que aquelle districto 


espera a resolução d'estes negocios. | 


Informaram-me de que o snr. governador 


civil merece grande consideração ao gover- 
no; mas tambem é certo que a votação da 
camara dos pares o leva a meditar na solu- 
ção, que sem olf-nder o partido governamen- 
tal, deixe o gabinete em posição. rasoavel.. 
Com corteza ninguem sabe a solução d'es- 
ta questão, e creio mesmo que o proprio go- 
verro até hontem o não sabia... | 
Hoje, pela manhã, houve reunião dos mi- 
uistros em casa do snr. duque de Loulé. Sa- 
borci do que se tratou. 6 


Hontem El-Rei o Senhor D. Luiz e o 


principe de Joinville foram visitar a corveta 
«Bartholomeu Dias» que embandeirou cm arco 
c deu as salyas do estylo. 


Parece, que o principo se retira brevo- 


mente e qua a sua vinda a Lisboa foi só por 
amizade, que consagra à seu augusto paren< 
to 0] snr. D. Luiz. . á h = ey 
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Foi hontem em uma das salas do tribu- |' 


nal do commercio a reunião dos credores á 
massa fallida do snr. Thomaz Maria Besso- 
ne, para resolverem dois pontos, que à mes- 
ma massa interessavam,: 

Tratou-se, em primeiro logar, de so saber, 
so convinha ou não à massa continuar a pa: 
gar o premio de seguro da vida do snr. Ma- 
noel Teixeira Bastos, irmão do outro snr. 
Bastos agente do Banco; no Rio de Janeiro. 

A assemblea reconhecendo, que a robus- 
tez e bôa saude d'aquelle snr. promettiam-lhe 
uma longa .vida, resolveu, que se deixasse 
de pagar o premio, attendendo tambem a que 
O coguro ecra de pouca importancia... 

- Esta resolução" devia ter sido muito lison- 
geira para o sur. Manoel Bastos, quo. ha-de 
do certo fazer ardentes votos, para que a pro- 
phecia dos credores à massa fallida do 'snr. 
Bessone, se realise.. Niro vb didsmed 

Depois d'esta deliberação tratou a assem- 
biia do um requerimento, feito pelo snr. An- 
touio Josó de Souza o Almada, concessionario 
da copreza dos planos inclinados, em que 
propunha pagar o credito, que a massa ti- 
nha na mesma empreza onde o snr. Besso- 


ne fui associado, com aeções da companhia | 


quo sa vai formar. vo 1) ntoge sy nto) 

Fallou em primeiro lugar o advogado do. 
Banco, o enr. dr. Pereira de Mello, que dis-. 
cursou largamente sobre a conveniencia dé 


sor aceoito aquolla proposta; porque a empre- |. 


sa é muito promettedora, teu um grande fu- 
turo e como a companhia não se póde formar 
sem estar resolvida definitivamente aquella: 
diflicnldade no pagamento do credito da mas-. 
sa, que esta por seu proprio interesse devia 
acabar com esses embaraços : que a ompresa 
dus planos inclinados, nova entre nós, havia, 


de ser forcosamento mai i a po 
e orçosamento muito bem recebida, que | p 


as acções haviam de ter por consequencia um. 
valor real o mesmo, talvez, em. pouco tempo, 
um solirivel premio: que na direcção do Ban- 
co do Portugal se tinha tratado madurao)en- 
to d'aquella questão, discutindo-se com. toda 
a placidea negocio do tanta ulaguitude; e que. 
a final se cutondôra quo os credores: á mas- 
sa lucraciam muito acceitando a proposta fei- 
ta pelo sur. Almada. ER ES? 

Em seguida ao-sur. Pereira de Mello fal: 
lou o sur. Domingos Antonio-de Abreu acre- 
ditado negociante da praça de Lisboa e que: 


pela sua respeitabilidade mereceu scr nomea-: riaes, o futuro das nessas colonias. Parece-me 


do curador fiscal provisorio da massa fallida: 
do sor. Bessone, sn sis 

O enr. enrador principiou por decla 
abuadava completamente em todas 'as ideias: 
apresentadas pelo digno advogado do Banco, 
que oliectivamente a companhia que-se for- 
masso para levar ao cabo-a-construcção: do: 
plano inclinado que falta o satisfazer os com- 


, 


va, m'aquella occasifio, estar gresolvido a ser. 
um dos seus maiores accionistas. «4 st 
A assemblea que deu provas de apoiar a | 


5 | Fa que lhe movem. 
rarque| O governo para se livrar de maiores res- 
ponsabilidades, deve quanto antes resolver es 
tenegocio;'so 0 não fizer succederá o que já 
tonho dito nas minhas anteriores correspon- 


os negocios desta comparihia, cio cos 
palavras do advogado do Banco e do curador; --- Na semana que findo q hoje; não houve al- 
fiscal da massa, approvou unanimente que se terações no boletim der; fundos publ | 
acceitasse a proposta do snr. Almada, rece- acções dos Bancos ce “companhias, 


> apo 
Fa E > 
EP 


e acabou ás 3 e meia da tarde. 


porém hei-de tractar de os obter para sobre 
ella dizer alguma cousa. Bed 


mação da companhia, affluirão muitas assi-. 
listas d'esta praça. + 

— Oque écerto é que a empreza dos planos 
o TS CLA Mo SA ep ARA in o 
inclinados vai fazer um grande serviço ao por- 


gnaturas respeitaveis de negociantes e capita= |... 
sy oa O mw l 


to de Lisboa, onde ainda-se construem navios, | 


como Noé construiu a arca que o salvou do 
Diluvio, o que não abona muito o estado do 
nosso adiantamento, dando, com rasão, aos es- 
trangeiros margem para fazerem de nós triste 
conceito) cbastsmselsos au nih ob inobro ah arang * 
"Sobre a questão Bessone, já os periodicos 
nada dizem; posto que ella ainda dê assumpto 
para discussões particulares. o 

A imprensa, que tomou parte nã grande 
contenda e que, parte d'ella, só serviu pára 
acirrar 08 animos, indispondo amigos olho, 
devia hoje, em que tudo está mais socegado,; 
tratardo assumpto. b oia 
— Vale bem a pena, porque com a fallencia 
Bessone estão compromettidos muitos capi- 
taes, não só do Banco de Portugal como de. 
particularbs)s cure rog o sumos eric 1 sindoves 
A opinião, que sobre a fallencia Bessone 
mais voga tem, é a da conveniencia de um ac- 
cordo entre o Banco e o fallido. 
— Esse accordo era um grande serviço, ser- 


y 


a 


Banco. Ra rraniadia COMO UÉ 

“ Seo Banco precisa fazer favores á massa 
falida, que o faça; se a massa deve ceder de 
certas pretenções, que ceda. À conveniencia 
é para todos. 04 lei! 
"Sei que o Banco não quer renegar do es- 
pirito da sua instituição, porque o Banto não 


gociante ; pelo contrário os bancos servem 


dar-lhes a mão, ajudal-os e pol-os em posi- 
ção de poderem dirigir os seus negocios, sal- 
vando os que n'elles. depositaram confiança. 

Na fallencia Bessone, segundo o que te- 
nho ouvido a pessoas de todo o credito, o Ban- 
tristes occorrencias, que se deram e que o 


levaram ao extremo a que a gravidade das 
circumstancias o obrigaram. Não sei o que o 


tantas pessoas compromettidas n'aquella ca- 


tastrophe, ha-de esquecer-se de tudo 6 pro- 


| porcionar á massa os meios precisos para ella 
não ficar inteiramente arruinada. 

Esta resolução agradaria a todos e seria 

applaudida mesmo pelos que com menos jus- 


[tiça tem aggredido o Banco. 


Na questão Bessone, houve ;ao principio 
muitas inconveniencias, que -acollocaram 
em uma posição difficil; hoje que a rofloxão 
| tem foito desapparecer alguns despeitos, era 


bom que o Banco tomasse uma posição digna,; 


mas indulgente, para com a massa, 


As noticias de Cabo Verde são tristissi= 


dizima a população, c a mortalidade é atterra- 
dora. R sy Dê 
“Eis como sé expressa o commandante do 
da Companhia União Mercantil: 
We gor. gerente da Companhia União Mercan- 
til—Lisboa—S Thiago 30 de março do 1864 
Hoje ás 11 horas sahirei d'este porto. Tive aqui 
alguma demora, porque levo oitenta 6 novo pússa- 
geiros pura S. Thomé, e tivé de arranjar retrescos. 
Nada mais tenho a relatar a v.s.* que diga rospeito 
ao navio. A fome, n'esta ilha, é medonha. Não se 


vê senão esqueletos pelas ruas. Todos es dias pela 


manhã apparecem cadaveres. Não ba mantimentos. 
| Estimaram bem o milho, que' lhe trouxe nó vapor. 
Se v. s.* fallar ao ministro, n'este sentido, queira pe- 
dir-lhe que mande quanto antes abundancia de go- 
ueros, pois é uma obra de misericordia. Ninguem faz 
ideia, nem approximada, das tristes circumstancias, 
2: “& “a 


'em que está este desgraçado povo. 

— De v.s* muito attento venerador — Thomaz 
Augusto de Oliveira. Pas AND, SUR Dag 
"A companhia attendendendo ao lamenta- 


= 


ao snr. ministro das obras publicas: 

— Ulm exçme gnr,— A direcção, da, Companhia 
União Mercantil, remettendo a v. exc.”, uma, copia 
da carta, que recebeu, polo. «Zaire», do commandan; 
te do paquete «D. Pedro», tem a honra de communi- 


dia em que fôr cumprido o & nnico do art, 5.º da carta 
do lei de-13 de julho do: 1863, n direcção. mandará 
“immedistamente anquneiar a sahida do «D. Anto- 
uigo para osportos d'Africa, com ordem para traus- 
portar gratuitamente o3 generos, que o governo re- 
'metter para Cabo Verde. | Ta ad! 
| DeCabo Verde para outros portos a passagem 
sorá gratuita para todos os pobros, que. se apreson- 
B Pp ” dela: 
tarem comguia do governador geral, ficando a car- 
go do governo sómente a despeza do sustento, dos 
emigrados. é 
União Mureantil em 15 de abril de 1864. os 
-Ml,=e exc.”o snr, ministro das. obras. publicas 
commercio e industria. esmmaimnba a Proa GE 6! 
- O presidente da direcção, Duarte Medlicot. 
Não sei ainda'oque'o governo resolverá, 
depois. osso ofisrecimento feito pela compa: 
nhia, oferecimento que ;não é pára regeitar 
em occasião tão critica como a actual, 
“O que o governo deve,'é não “demorar-se 
um só instante em' mandar mais' sotcórros 
ara Cabo Vorde, pois d'outro modo a popu- 
lação desapparecerá -victima. da fome o que 
erá umagrande vergonha: para este paiz|! 
| eloa compánhia, ara provar. dor “fun- 
damento na accusação que se lhe fez pela de- 
mora- do vapor: «Zaire» ultimamente chega- 
do dos portos d'Africa, mandou“ publicar um 
mappada derrota, pelo qual se demonstra que 
o navio effectuou a viagom com menos seis dias 
do; que opraso legal... us css caso 
A! compânhiaUnião-Mercantil estão liga= 
dos muigos iiteross6s do nationsá o extrangéi- 
5, está ligado, além d'esses interesses mate: 


- 


pois por-tudo isto, que émenosjusta'a guer- 
J03AL APS) ] 
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o POTES) SA 
dencias, 93." IO TON 


| au Os. accionistas. do Londres, que ficaram 
promiasos a que está ligado o concessionario | 

além do plano já feito, havia; de auferir gran-| 
des lucros, que as acções haviam de tor pre- | sem que o governo attenda & sua ultima ropre-. 
mio, em pouco tempo, é ques. 8.º tinha tanta,| sentação, ,j1 a umsstaso sido caros 
confiança nessa nova emproza, que declara-| . 
putado ús'cortes, foi encarregado de redigir |. 


com o-resto das acções, aguardam a respos- 


ta da direcção, mas esta nada póde responder. 


sontação, tillagd > alas 2 BPC Tua Th O TUL dv 
O snv:- conselheiro Vicimte Peixoto de- 
- 


um projecto, para de uma v.ez, se resolverem 


icos of 


Ed 


na E ( LES. E gia, st. DO Ará poP Di, EE, Dqra a E AS o 
póde nem deve causar a ruina de nenhum ne- 


para amparar os que estão prestes a cabir, | 


co de Portugal é o primeiro a lamentar as | 


ae. 


Banco quererá fazer; mas se attender & opi- 
nião publica, aos proprios interesses e aos de 


] B| : + à Ma tz ss mAtea . a 
mas, À fome alli, com todos os seus horrores, 


'pios de um ver 


«D. Pedro» no ofício, que dirigiu ao gerente' 
PA AR A AS AUT ATi 


| & ] ESSE = , air H' AS G 
nas altas rogiões do Estado? 


vel estado om que se acha a população de uma | de Deus se apresenta 


possessão nacional, dirigiu-o seguinte officio 


car a v. exc.*, para os effeitos convenientes, que no | PSIS o + Ap 
encarnadas, Cin 


"a. 


régia com O titulo de' fidalgos cavalleiros,: [5] 


' Dousguardea v. exc * escriptorio da Companhia 
centro da cidade 'umrou 


|: O enr. Souza é um homem inoflénsi 
viçal e:por ho 
lentes qualidades é que o to 
desfortuna. cs 
- Os salteadores 


queou lhe feiras, Estas circumstancias poderio. abrir. á 


"= 


a a 


s 2 


veis levaram-na & um estado de desespero e , dade. 


o f -s 


Não tenho dados para apreciar as vanta- | alienação : a infeliz senhora deu fim &os seus | drô 
gens da nova empreza dos planos inclinados, | tormentos, enforcando-se. é: RD 4 

Amanhã é a primeira tarde de touros, se | cias da policia não ha sequer 
diquem as pessoas sobre quem deva recahir a 
scção da justiça. Em quanto ao sur. Souza to- 
dos unanimemente abonam a sua probidade e 


o tempo não mandar o contrario. 
O que tenho ouvido dizer, ésobre-modoli-| A alfandega grande rendeu]: : 
songeiro para a empreza e estou convencido, | Até ao dia 15....... cocos o. 129:0558391 
que'apenas se abrir a subscripção para a for-| Hoje (16)... ..c.cccveavvo - 9:156/619 | honradez, provada com a' inteira confiança 
que sempre mereceu a outros administradores 
138:2125010 | na gerencia do mesmo emprego. Esse homem 
indigita-o a opinião publica como incapaz de 
dos! 40 VAGA sqrimnaguniroado aquindIg! 
| E n'estasoccasiões que todos censuram a 
falta de patrulhas e de policia na cidade, por- 
que o mal, resultado d'ella, está de fresco; pas- 
q | =(D sando a trovoada, serena tudo e volveremos 
respondente) —Regressou ao seu paço de Fon: | ao mesmorisco. Depois deste acontecimento 
tello na semana passada o snr. bispo de Vizeu, 
que, segundo as mais seguras presumpções, 
não retirou da capital em bom accordo com a | interino desta divisão, que do regimento n.º 
situação actual. Alves Martins, a despeito da | 14 se destacassem todas as noutes tres patru- 
mortalha em que o tentava envolver o jornal | lhas de dous soldados cada uma, que percor- 
| ressem todas as'ruas da cidade, o que real- 
do, é queha-de ser sempre, por seu merito | mente fazem agora, saindo da guarda prin- 
incontestavel, bem considerado pelas pessoas | cipal reforçada por esto motivo, 
a ser commandada por um ofhici 
A” ill.=* camara municipal lembramos a 
ritos elevados recommendam-se por si mes-= | necessidade de mandar collocar um candieiro 


———— mm 


“És M. 


Provincias |. 


“ VIZEU 14 DE ABRIL--(Do nosso cor= 


«Douros; é-um vulto politico muito respeita - 


sensatas de todas as facções. Não tentamos 


fazer a apologia de s. exc.*, porque os espi- | 


= Did caido 


o 


| mp ME MRS PS uv q ft em A madre a Es . sis SA é 
mos nos actos que os ennobrecem ; tambem |no centro da rua da Prevenda, para que il - 


. “ kh o o “ . 


se não ajustam com a nossa imparcialidade | lumine ou dissipe a escuridão medonha que 
aquello recanto formado pelo 
| so & | Marques. Consta-nos 
recimento da pessoa a quem se tributam : as | que este cavalheiro, por varias vezes cumpri- 
mentádo por embuçados de chapéu coberto ; 
tenciona dirigir-se directamente a alguns dos 
snrs. camaristas para conseguir a realisação 
d'esta medida. O pedido é do inteira justiça | 
e a aprasimento de todos quantos a deshoras 
tões politicas e ecclesinsticas debatidas na | por alli passam, que não deixam de reconho- 
actual sessão legislativa, o modo por que se | cer quanto.o lugar se presta a um encontro 
tencionam resolver umas e a mesma solução | desagradavel. | or 
| “— O snr. brigadeiro O 
ciosa revista em fórma' de marcha a todo o 
descontentc | regimento n.º 14 hontem de tarde. O regi- 
* Qual serão procedimento do governo com | mento apresentou-se digno dos louvores de 
o governador eivil de Villa Real depois da |s. exc.*, e foi notado por todos o aceio e brio 


os perfumes do incenso que lisonjeia apenas a | torna perigoso 
portão do snr. 


vaidade, sem que porisso augmentem o me- 


, = 5 my 7 l y Bd Do Botas ne) 4 
nossas palavras dizem o mesmo juizo enun- 


ciado n'esta folha pelo insuspeito ex-corres- 


pondente de Lisboa, que nunca tecera enco- 
mios aonde a justiça e o merito lhe não servis- 
sem de base, Parece-nos que aslgrandes ques- 


que se destina a outras, mereceram a desap- 


provação do: snr. bispo de Vizeu, e o obriga- 
ram a retirar-se descontente. roeza 


de medir as consequencias da solução pela || 


gio syndicante. | 


"Mais formidavel que a questão do bispo 


tor de Odivellas para bispo do ultramar. La- 


menta 


tidas pelo nuncio de nenhuma sorte o recom- 
| 650 3 PIA deem + eniep a + perelogs (U 
mendam para 0 episcopado. 


mo sentiu sempre, gravados em sios princi- 


E) 


Cesar, como não havia de magoar-se com essa 
direcção pessima que as cousas tem tomado 


» “83 


ue. 


te se diz em Vizeu que s. exc.º se retirára da 


vulto ora pendentes; outros de inferior alcan- 


TA bu k Assis 18 .*4 
ce-pensam que o prelado se ausentára pela 


certeza dese não discutir n'esta sessão a lei 


geral da dotação do clero, a da liberdade do 


od! 


'commercio dos vinhos, e por ter já consegui- 
do melhorar em parte a situção precaria do 
seu cabido; nós acreditamos que tudo con- 
correra. oguêo may renas 

| po nEAPOCE 


Es lb Ie mi 
— nos que já 45 


na encarnage 


a - . o . E 
d < if “=. nt 24 2d ua. wi Oss ett) 
“O snr. Alves Martins deseja que o Seu se- 


nado-se apresento decante; e com o maior-ap - 
parato nas festas pri ncipaes. Além das meias 
carnadas to e anel de que já usam,'os 


'conegos apresentar-se-hão de roquete é cabe- 
ção vermelho, para o que se pedira 0 compe- 
tente breve apostólico. rte 

tamos de vêr tudo O que concorra para tornar 


- 


k 4 ult e res] itavel ss 
'mais pomposo o culto .e respeitavel essa cor— 


oração mobilitada já por antiga munificencia 


capellães da casa real. ci 
PRA ao Ubjo Saia ob Di À . hi 
“o —— Nasegunda feira pasaada fez-se ahi no 


a de seiscentos e tan- 


+ 


tos mil réis ao fiel empregado na administra- 
'ção do tabaco à uma hora em que não ha me- 
'moria se commettesse um crime igual. O jor- 
'nal da terra conta o caso pola maneira se-| |. 


TM. Pis “13 145 o E Ti To. hé py, o 
“ 


guin to 


“« Hontem ás 7 horas e tres quartos da 

noute, e junto á porta do enr. administrador 
do'tabaco, DAM 
“dous salteadores o snr. José de Souza é Vas- 
concellos; empregado no contracto do tabaco. 
'Os aggressores'dospediram' uma pancado no 


m'úma viella, foi acommettido' por 
enr. José de Souza e Vas- 


” 


snr. Souza, e quando elle cahiu saccaram-lhe 
o relogio 6 


ea 


tro, A desgraça, quando começa do persoguir | 
oindividu o sou furor bonÃo quan 


qSis Tas 


do dé todo à vê anniquillado. E é notavel, que 
aflige o 


ip f 


+ 


nm! 


. 
" 


awrer so ne Ri na “OL “4 PY ota “4 , E 
al. | Eniáeiros para lho entrogarem NO M6RMO din, 
cos o das' fosso a que hora fosso, .o dinhoiro. trazido das 


bendo-so em noções o valor do credito que a mandei na-corresp';ndencia de sabbado ul. policia o caminho para suas investigações.” 
massa tem na empreza dos planos inclinados. timo. | 


Terminou a sessão depois d'essa delibera- 


Sabemos que o snr. José de Souza na feira 


Suicidou-se, a esposa do snr. Ayralles. de Tondella déra 1505000 do dinheiro do ta-. 


g dévia trazer paratecebern'es 
À não ser 6stus circumstancias Os 
es levariam mais essa 
O certo é que apesar 


- Vinho! tinto ordinario, 39 z 
| “pipas de 30 almudes... - 1:4048000 5615600 


activas diligen- 


indícios que in-| 


eainstancias da authoridade administrativa 


ordenou o snr. brigadeiro Cruz, commandante 


ruz passou minu- 


se apresentam. em beneficios ecelesiasticos pes- 
's0a8 notoriamente incapazes, e que. por isso 
desafiam a má vontade com que Roma olha 
para Portugal, pretendendo desfazer-se do pa- 
droado portuguez. Os. precedentes do paro- 
'cho de Odivellas segundo as informações ob-. 


174:7435999. 
- Acham-se concluidas a estrada de 


"Ora o snr. bispode Vizeu, que é homem 
a, que começára em 27 de outubro 


ide politica, e que apesar de bispo sente, co - 


| Comba Dão ao Rojão, começa- | 
da em 2 de agosto de 1802. 
* AdeFoz-Dão a Manguald 
20 de fevereiro de 1854. 
- Acham-se em cons 


dadeiro liberal, prompto à dar 
'a Deus o que é de Deus e a Cesar o que é de 


pese at trucção a de Vizeu a 
Eis-ahi ficam as causas porque geralmen-. | abriria dm 
| de Vize! bergaria começada em 27 
capital antes da solução: d'essas questões de desetembro de 18C1 cs 
Vizeu a Fornos em 25 de junho de 


A de Trancoso a Lamégo em 11 de julho 
inal do Douro (lado es- 
querdo) comprehendido entre o Tavora e Va- 
roza,jacham-se promptos para o transito 
12:616,05=, eem construcção 5:601,20 


Na estrada marg 


na proeissão do Corpo 
á o ill.mº cabido com, 
todo o uniforme de seus privilegios reformado 
“ad instar da patriarchal, exceptuando a bati- 


Pela nossa” parte gos- 


Qur com, obra, Per “o *º o a 


Ferro dito. .... cc eseura 6005000 1:5003000 
Tecido de seda, lã, linho. ro 
Panos finos estrangeiros. 
Ditos grossos nacionacs . 
Casimiras estrangeiras e 


“91:1508000 6:5208000 | : 


- 16:8004000 4:1205000 
9:7908000 2:3858000 


Ditos de dito e linho 

Ditos de séda niicionml.. - 

Ditos de dita estrangeira. 

Algodão estampado, (chi- ww q 

ares (iengonjesoi «ia 28508000. 1:2258000 

E RE OE + 2:6008000 - 6958500 

Quinquilherias e indus- 

“o trias gds bia à , 

Chapeus de seda e lãs na- à As -stoaaa 

ia 000 o bb 4:7208000 1:7008000) 

Tamancos.,.% piadas .. eb AL 3:0008000.. 1:9508000 

vo. ser- andresem obra" 5208000... 

AA, uilhorias. cs 5: 7908000 

| ob adam à maevetnaes | 10:0008000 1:4508000 

deviam. saber quê “elle le- |-'verno para. arrendamento. do t eatro.; com. 
Ss Pesrgilicadto 4 a! per Tirim ndo <| ; 

-vava o dinheiro, E' de presumir; que lhe vi- 

|ginssem os pastos até poderem impune 


mente | 
perpetrar seus damnados intentos, .. 

Deviam talvez tambem. saber, que 0. shr. “ “dades de madeira... 
| administrador do tabaco dava ordem Aos seus |. 


" to ani ot rag des 


Ji Ty r=oMadeiraso ovos e 
ro Moveis de diversas quali- 


ninho a o dE 
Dito (vergonteas) <=. «o. 
” Ea begoarias. o 2405000 


mn dQAs usb necebes pemro ss 
Pipas, 25 duzias......... 
Barrotes e couçoeiras de 

pinho, 25 duzias 


l Las Le 
+ dr ad o 
4 sr. a PE) 4 


o iguidos 


o 254:8708600 68:5135700 


FIGUEIRA 17 DE ABRIL — (Do «Fi- 


gueirense») — Não sabemos se por conta de- 


s. exc.* o conde de Farrobo ou do snr. Ja- 
cinto Malheiro são as obras que actualme nte 


so estão fazendo na fabrica de vidraça' de 
Buarcos e mina de carvão do Cabo-Mondego, 


o que sabemos e podemos asseverar é que os 
trabalhos principiados ha tão pouco tempo na: 
fabrica e os grandes reparos no caminho de 
ferro para a conducção do carvão vão muito 
adiantados, e que d'aqui a pouco mais de um 
mez teremos aquella fabrica em laboração, 
assim como já temos uma desenvolvida lavra 
na mina do carvão a formar o deposito para 


E - o 


aquella fabricação. sis 
Já se lhe não póde chamar uma diminuta 
lavra, porque sahemos que a despeza sema- 
nal: anda de 55 a 60000 réis. Tambem te- 
mos a certeza de que clla seria elevada a 
maior escala so porventura houvessem outros 
consumidores áquello carvão, o que infeliz- 
mente não ha, devido à sua uapado, que 
faz com que não seja applicavel a outros mis- 
feira E E 
d Sabemos que os pinhaes semendos ha 3 
annos a esta parte, vão com a vegetação que. 
pódem ter n'um sitio arido como é o de Cabo 
Mondego. MPE Nr sor À " % o a! pe al. 
O sur. Jacintho Malheiro é digno de elo- 
gios pelos esforços que tem feito para que to- 
dos estes uteis melhoramentos progridam. 

O assoreamento do nosso rio tem tomado 
extraordinarias proporções nestes ultimos tem- 
pos, principalmente na parte mais: proxima 
da foz. No entanto é forçoso confessar que 
uco tem isso influido na profundidade da 
arra, antes esta se conserva boa para 0 que 
é costume. Apenas a direcção em que ellase 
acha não é a mais conveniente; porque se as 
sahidas são mais faceis, em virtude de se pro- 
longar o canal norte-sul, as entradas por ou- 
tro lado são'um pouco mais difficultosas por- 
que, com vénto norte muito rijo, não é facil 
ganhar a ponta do paredão do sul sem que não 
haja receio de encostar ao banco do lado da 
terra. Comtudo, como para dentro se devo 
contar oom o auxilio das correntos, sompro 
se entra soffrivelmente com mais um pouco 

de cuidado. | Kra gs. 


EVORA 15 DE ABRIL — (Da «Gazeta 
do Meio Dia») — O anno está animador : as 


.— o 


ra toda a Beira um benefico resultado da aber: |as vinhas com este sol forte tem abrolhado | 


tão quando o enxofre faz prodigios contra o 


daseyinhasi <> 05.5 uu sudia comminos aca 
"Nas proximidades de Beleizão, na sexta 
feira de tarde, reboou horrisono trovão e forte 
chuva de pedra. oca chutar (om 

- "Toda a'gente se possuiu de subito espanto, 
e alguns lavradores que estavam polo campo 
que em breve se cobriu de densa nevoa, im- 
pellidos por: o: medo, chegaram, cm: pouco 
tempo sem saber como ús portas de casa; o 
arremetendo por ellas dentro com grande 
espanto só passado muito tempo recobraram 


a razão. 4 * AD ma: ' 


“Um individuo que-andava apascentando 
um rebanho de ovelhas foi morto e despedaça- 
do porum raio. | 


ay ', missas o um q. É n a “maçi Tops ,. as ) (os 
o E A W 
mi Spas sau magia 43: 


ni. avo ot; bos pe | 
"NOTICIARIO | 

Err PLOBOs sedes ge há ST UIvaÃ 04 ty a! sé 
“Primeira communhão. — Teve 
hontom lugar na'igreja parochial de 'S. Nico- 
lau a ceremonia solemne da primeira commu- 
nhão aos meninos e meninas. Eram em nume- 
ro de“vinté: e“dous os: primeiros-o-de vinte 
e quatroas sogundas. 
As mezas transacta ea nova, da confra- 
ria do Santissimo Sacramento, sahiram, em 
procissão da-sachristia -cóm' os meninos. e: me- 
úinas e entraram pela porta “principal-da 
igreja. Junto da pia baptismal o rev. abbade 
fez a05 meninos.e meninas uma prática ácerca 
do baptismo; e seguindo depois para a capella- 


e ——- 


so 
o 


- 
1“. - 
- 


| eder Hes ql setas inam re inda 
“vo Em-seguida um dos meninos recitou uma 


RÃ! 


do flores na cabeça” das meninas e-davam um 
e) 1 SLOTS o ” 


osod'esta ceremonia im- 
prime no espirito d'aquelles quo pela primeira 
vez recebem o mais augusto dos sacramentos 
daigvejatoda a grandeza da fé, aque refulgo à 
luz eterna do sentimento christão:!, «osso 

- Kheatro de 8. João. — No sabbado 
reuniram-se a administração e conselho fiscal 
para deliberarem-sobre:as propostas apresen- 
tadas no concurso de arrendamento do thea- 
tro para à proxima futuraepocha thentral; 
Eram tres os concorrentes, cujás propostas 
foram enviadas dadministração, em carta fe- 
chada, na conformidade do programma do 


concurso e das disposições do estatuto da so- 
ciedade propriotaria do theatro, 


a". 


Uma das propostas-era do emprezario dos 


1:1508900 |'theatrós deCadiz' e Gibraltar, outraido snr.| 


João Manoel Martins Costa, para companhia 
dramatica nacional, e outra por parte do go- 


protesto de o traspassar no emprezario a quem 
for concedido o subsidio. | 
Foi spRoNnTA cata propoRHa por ser a que 


mais-conciliava as: intevesses do publico. com 
os da casa. sis y 


- 1:9508000 -1:9505000 * Em consequencia 'da approvação d'esta 
pia 00. 2408000 Wproposta vai effectuar-se o arrendamento dê to- 
05000 q 


vs | da a parte-do theatro,, 


estinada. aos especta- 
culos, pelo tempo quo ha-de decorrer do 1.º 


“º de junho proximo futuro até sabbado de Al- 


* *“:a de 1865, pelopreço de 1:5008000. 


178700 lotus 


|tores. - 


st Ci, 


ontem teve lugar BO salão do dito 


theatto a assemblea ge:al. dos accionistas, 


convotada a requeriment? de alguns d'elles, 
para se deliberar sobre “ma proposta dos 
mesmos no sentido de sê representar pedin- 
do augmento do subsidis para a companhia 
lyrica e subsidio para 4 companhia portu- 


OR TS Pers rg 


Tendo o énr. J rOnY no Carneiro Geral- 


des, presidente da assem lea, declarado qual 
era 00 jecto da reunião; 9 Sur. José Maria 


de Souza Lobo, um dos *504 do reque- 
rimento que pedira a cosvocação, disso que 
mst? theatro de S. imo e ap conside- 
rado de primeira ordem Bampro- 
hende mr jumero dos tres theatros subsidia- 
dos, deve do por isso ter UMA companhia Iy- 
rica em relação com est? camegoria, com à 
importancia d'esta cidade º com as exigen- 


cias do ico, era indisP msavel que o sub- 
dio pura esto distro Ml angmentado na 
razão do que estás cireumstancias exigem, e 
em mais equitativa proporção com o theatro 
de S. Carlos de Lisboa. dad 

“ Disso tambem que EM Lisboa ha dous 
thoatros subsidiados, um. pare 13 ly : 
rica e outro para ss mm nacional; e como 
mo Porto ha só um theatro subsidiado, lhe pa- 
gruta ustiça e razão, que para oste theatro 
so subsidiasse tambem a companhia portugue- 
za, como já em tempo se fizera, no interesse 
da arte e litteratura dramatica e do publico. 
"Que em vista d'estas razões, julgava que 
so devia representar pefindo augmento de 
subsidio para a companhia lyrica do theatro 
do Porto e subsidio pará companhia portu- 
gueza do mesmo theatr», e n'este sentido 
formulou a sua proporis, que foi unanime- 
menteapprovada. 
- Nomeou-se uma comnissão para a feitura 
do projecto de represertação, que deve ser 
apresentado á assembles geral, cuja reunião 
terálugarno proximo domingo. 
— A commissão comple-so dos snrs. José 
Maria de Souza Lobo, Augusto de Carvalho 
Vasques de Mesquita, Eduardo Braga, Au- 
gusto Pinto Moreira da Custa o M. A. Guerra 
LER CI ÇÃO. GDI) MANIA, O: ho: 0) 
' Recenseamento eleitoral —Ter- 
minaram' hoje os trabalins de recenseamento 
eleitoral das commissões dos tres bairros d'es- 
ta cidade. O apuramenis do recenseamento 
apresenta um resultado szperior ão do anno 
passado.* Em 1863 foram recenseados 7:600 
eleitores e no corrente sino 8:230, havendo 
portanto uma differença a maior de 630 elei- 


- ma 


Eis qualo resultado do apuramento do 
actual recenseamento nbs freguezias dos tres 
bairros do Porto comparado com o de 1863: 
Freguezias | 1863 1864 

| Eleitores Eleitores 
SO eso doa oe 00% e ESA 127 
Bomfim .......... 1162 | 1:234 


.. a 


Campanhã ....... 24 234 
Victoria ...2..... 0 97 1049: 
8. Nicolau...... 628 62h 
' Santo Ildefonso... 1:228 - 1:817 
Cedofeita . ...... LOIO 1:167 
Massarellos........ 840" 331 
Miragaya ,....... 385 422 
Lordello ........ 126 . 190 
PORAGO! Mem ME e SBB OLD TED: 
Paranhos......... 215 211 


| À 7:600 - 8:230 

- A'manhã devem estur affixadas ás portas 
das igrejas parochiaes as copias do recensea- 
mento, para serem examinadas pelos interes- 
sados. As reclamações devem ser apresen- 
tadas até ao dia 30 do comente. 

Falleeimentos. — Falleceu hoje o 
snr. Julio Justiniano Alves Vieira, filho dó 
nosso amigo o sor. José Maria Vieira, a quem 
damos sentidos pesames, pois comprebende- 
mos a dor que n'este mimento opprime o seu 
coração de pai extremosm. 7 

O finado era um jovem de grandes espe- 
ranças e talento, sendo por isso mais doloro- 
samente profunda a mágoa que a sua morte 
prematura causa a seus imconsolaveis paes. 

Fazem-se-lhe os offxios funenarios áma- 
nhã á noute na igreja do Terço. - 

Tambem falleceu o sir. Pedro Barata Go- 
mes Feio, cujo funeral terá lugar hoje á nou- 
te na igreja da Trindade. | 

Criança abandonada. —Hontem ao 


= | anoutecer, appareceu no portal d'uma casa da 
rua de S. Miguel, uma menina recemnascida 


abandonada, que pelo respectivo regedor foi 
enviada para a roda dos expostos. 
Um novo Dulcamara. — No sab- 
bado appareceu no Caes da Ribeira um hos- 
panhol, d'alentadas proporções, acompanha- 
do de um gallego com uma cadeira e uma cai- 
xa'de lata o de uma joven de agradavel ap- 
parencia. | U asd dás q ou ás Ob Eds 
O hespanhol escolheu o local para o thoa- 
tro das suas operações e começou a“procla- 
mar a sua poricia como dentista e a excellon- 
cia de uns pós que vendia para curar ás dores 
dedentes. NOS 08 lia Ob; nó 
“ N'um abriro fechar de olhos viu-se rodea- 
do'de uma multidão imensa, que acudia ao 
reclamo, e d'entre a-multidão sahiram alguns 
infelizes que'se dispozeram a acceitar 08 sor- 
viços do dentista ambulante. o 
“— Foi então um'dia de juizo | Os gritos dos 
pacientes, quo corriam desnorteados pela dor 
e com os queixos ensanguentados e maltra- 
ctados, o vozear-da multidão, a“parlanda in- 
essanto com que o Dalcamara inculcava q 
seu elixir, para o “qual achava numerosos 
compradores, formavam: o todo ruidoso e 
inexplicavel de um acontecimento extraordi- 
HaMOjoDO] alia) sino de essas | 
- Hontem voltou o alentado Dulcamara a 
installar-sena praça da Ribeira para ahi ro- 


'petir as“scenas da vespora: O "povocorreu 


em tropel de todos-os lados para: vpr o cspe- 
ctaculo“que foi interrompido pelo snr: rege- 
dor-de 8. Nicolau, que perguntou ao nosso 
homem pela licença quetinha para andar pe- 
Jás ruas a tirar dentes-e 4 vender especificos. 
O dentista: ambulante respondeu que nem ti- 
nha, nem sollicitava licença, porque era aquelle 
oseumododevida. o 

“ Esta razão não satisfez a mencionada áu- 
thoridade, que declarou 30 dentista das ruas, 
o honra lhe'seja feitapor isso, que'o man- 
daria prender sena sua regedoris:tornasse a 
dar aquellesespeotaculos. O homem replicou, 
porém descampou, para evitar maior contra- 
teúipoça ab soi90ê 4, qasig it .osibo 
“O procedimento do ser. regedor de: S. Ni- 
colau é muito para ser citado como bom exem- 

lo. ' Ou Pe AO! 4 AoA 9 BL 

'*- Concelho de Gaya: —Tendo o sur. 
João dos Reis Castro Portugal, administrador 


do concelho: de Gaya, obtido licença tempo- 


raria, tomou conta da administração. d'aquel- 
le concelho; o administrador substituto, O Bar. 
Antonio Joaquim. dos Reis.Castro, Portugal. 
Esta authoridade emprega louvaveis esforços 
em bem: da segurança pablica-e policia, do 
mesmo concelho. 


Espectaculos. Ro sabbado repetiu- 
go no theatro de 5. João a alo «Martha», 
em tdo da dama contralto Amalia Fa- 


Flóivo regular concorrencia e muitos ap- 
sos o repetidas chamadas á dama Alba, 
á nnicindo, tenor D'Antoni e baixo Mari- 


À dama Fabrini foi festejada com coroas 
de flores artificiaes, ramalhetes e brindada 
com algumas prendas de valor. 

Hontem houve no mesmo theatro especta- 
culo lyrico, coma opera «Traviata», que teve 
muitos applausos. 

Esto espectaculo foi em beneficio “do jo- 
vou violinista Antonio de Araujo, que em dous 
intervallos, tocou duas poantasias na rebeca, 
com acompanhamento do  orchestra, sendo em 
ambas festejado com applausos. a 

N'outro intervallo, o menino Miguel cp 
Araujo, irmão do primeiro, tocou uma phan- 
tasia no pianno, recebendo do publico as de- 
menstrações de sympathia, que os seus oito 
annos inspiram. 

No theatro Baquet deu-se a ultima repre- 
sentação da companhia dos meninos floronti- 
nos, em beneficio da caixa do Montepio thea- 
tral, Houve bastante concorrencia de espe- 
cladores e muitos aplausos á parte coreogra- 
pbíca do espectaculo, e ao actor Abcl que no 
palco recitou uma poesia, 

Houve tambem EE draiitDa pe 
la companhia nacional, no theatro das Va- 
risdades. 

Conselhos de districto. — Por de: 
cretos do mez de março ultimo foram nomea- 
dos vogaes do “conselho de varios districtos as 
seguintes peisoas: 

EA de Abreu Cardozo ' Machado - 
Francisco José Rodrigues de Oliveira, Fran- 
cisco de Salles Gomes Cardozo e Maximiano 
Faustino de Andrade — nomeados para vo- 
gaes effectivos do conselho de districto do Por- 
to no biennio de 1864 e 1865; Adriano Pe- 
reira Leitão, Antonio da Fonseca. Sampaio, 
Antonio Guedes dos Santos e José da Cruz 
Moreira — nomeados para vogaes substitutos 
do sobredito conselho. | 

Manoel:  Emydio Garcia, José Mária Pe- 
reira Lopo, Joaquim Guilherme Cardozo de 

e Candido Augusto de Oliveira Pimentel 
— nomeados para vogaes effectivos do conse- 
lho de district de Bragança no biennio de 


tai, 


A 


Bernardo do Figueiredo Sarmento, João José 

Martins e Antonio da Cruz e Souza — nomea- 

seg vogaes substitutos do referido conso- 
0. 

Joaquim de Albuquerque Caldeira, Agos- 
tinho Nunes da Silva Fevereiro, Pedro de Or- 
daz Caldeira de Valladaros e “Francisco de. 
Albuquerque Pinto Paiva Mesquista e Castro |. 
— nomeados para vogaes effectivos do conso- 
Ibo de districto de Castello Branco no biennio 
de 1864 e 1865; Fernando da Costa Cardozo 
Pacheco e Ornellas, Antonio Henriques de 
Almeida, José de Vasconcellos Freiro c Ma- 
noel Duarte Figueira — nomeados para vo- 
gases substitutos do mencionado conselho. 


Noticias agricolas. — 0- «Archivo | 


Rural» publica o seguinte extracto das par- 
tes officiaes ácerca do estado agricola em va- 
rios districtos: 

- Leiria 23 de março. —Q aspecto das scaras 
tem melhorado notavelmente n'estes ultimos 
dias em que diminuiram os frios, e têem adqui- 
xido grande desenvolvimento. As vinhas pou- 
co têem desabrochado, porém agora pelo in- 
fluxo de um tempo mais regular vão tomando 


sentam um | aspecto regular. Os pomares, de- 
pois que terminaram as chuvas, e se modif- 
cou o rigor dos frios, estão mais vigorosos. 
Tem-se feito consideravel plantio de arvores 
novas, e de varias especies. 

Faro 1 de abril. —O aspecto da agriaalto! 
ra em todo o districto é satisfactorio. As sea- 
ras c mais sementeiras apresentam-se com fa- 
ce. promettedora, e a correr-lhes o tempo 
favoravel, darão fructo abundante. Fazem-se 
ss sementeiras de milho e legumes serodios 
com bons auspicios. Os arvoredos tambem 
apresentam aspecto lisongeiro. As amendoei- 
ras, alfarrobeiras e figueiras promettem uma 
boa novidade. Asoliveiras conservam-se lim- 
pas e mostram muita flor. Os pomares de es- 
e que escaparam à molestia reinante estão 


Aveiro 5 de abril. -0 tompo corre favo- 
rável 4 agricultura. As sementeiras de trigo, 


centeio e covada apresentam- se com bom as-| 
pecto. As de milho em terras altas começa- | 


ram é continuam esperançosas. Às vinhas e 
rg borbulham e florecem f por toda a 


(4 —s punho ovo evvéd 


A festa de Shakespeare. —A dm! 


missão central que se tinha organisado para ce- 
lebrar o anniversario natalício de Shakespeara 
resolveu dissolver-se, por não-julgar sufli- 
reg a adháio | dos vi da cidade 
vre. ErnbabigsA qu > : 

A paper pa SA UA DEaOS inner | 
erto facto deve ser atribuido ú resolução d 

muitas pessoas influentes de não assistirem a 
uma festa organisada por um comité, de que 
é presidente honorario um inglez. Esto inglez 
é mr; A. Malet, embaixador britanigo junto 
da Dieta federal. A» 
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. ——— meme 
Mion A concelho de | 
: SA AJA, 
O adsttathador do concelho de Gaya tem 
pessoalmente, com os seus empregados feito 
rondas nocturnas,e sendo isto do conhecimento 
dos ratoneiros,tem estes deixado do praticar as 
sumo gentilezas. Ta 

APPREHENSÃO 

Foi roubada na noute de 14 na freguozia. 
de Grijó uma junta do bois; e chegando esto 
ao conhecimento do administrador, to- 
maram-so tão acertadas medidas que a mes- 
ma junta de bois foi aprehendida na noute de 
15 no sitio do aa o Troguesis. de Mafa- 
mude. 


- 
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q “a Co PRISÃO». ] 
o adiniuidtador Mart do official 
de diligencias e commandante do destacamen- 
to da municipal estacionado em Villa Nova de 
Gaya, foram na nouto de 15 á estalagem das 
Pinheiras, em Villa Nova, e ahi prenderam.o 
assassino Antonio Lopes, natural do concelho 
de Carregal. 
" PRISÃO POR SUSPEITA | 
Na noute de 15 do corrente andando o'ad- 
ministrador a rondar, encontrou um individuo 
dg rna de Baixo junto a uma porta o orde- 
nando ao official de diligencias fosse pergun- 
tar ao desconhecido quem era, o mesmo res- 
posdeucom arrogancia que não tinha satisfa- |. 


ções a dar. N'esse acto appareceu o adminis- 


“se - Rs hm 


er: 
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trador, o qual fazendo igual pregunta ao des- || 


conhecido, este respondeu que não conhecia 
nem administrador vem outra authoridade, 
pelo quo o administrador o fez prender e re-| 
colher no quartel do. destacamento, onde o 


o 


outra faco mais esperançosa. Os olivaes apre- | Lorrosarioa da santa caga cla piisaricordis do Bonta; 


RAR Eaddo um EE com que Ee achava 
coberto, mostrou-se uniformisado com as insi- 
gnias de 2.º sargento pertencente à armada. 
Chama-se João Lopes Fernandes. 


DEI RT TO 


Associação Commercial de iBenen-. 
cencia do Porto 


(Continuado domo EN 


Lista ao cuidado do ill.mo nr. Antonio José 
da Silva Cunha | 


M.F, Rozas..... eorerreennananantas se 45500 
V.de Castro eSilva.....ceccerseesas 45500 
JA: Oss ass .... recvenannrerea 43500 
Fonseca & Araujo... ccrrcosrenca ro 48900 
A. Miller & C.* e... rca. 43500 
José Caetano Ferreira... ..secececrereos 44500 
Antonio José da Silva Cunhá.ctos%..... 43750 
Victorino Cardozo Valente..... Deals 00 06 25250 
Felix Fernandes de Torres & C......... 28250 
Joaquim Victorino Pereira...«. «cz...» — 28250 
Antonio de Barros Carvalhaes... mentes o 25250 
Joaquim José Villela Junior.» seswse.. — 28200 
Joaquim José Rodrigues al 0000 28250 
F. A. Contentes...excssesece css tão di 25250 
Sebastião José da Guerra. ed K:, E: e + 25250 
José Antonio Junqueira J Td cocos 25200 
João de Araujo Pereira... coeso ren 18000 
João de Souzã Machado... reesccreeer: 15000 
Francisco José Ferreira... cceseso sus 14000 


José de Vasconcellos Monteiro... a 13000 
Josó Pinto de Almeida.......ccesccsecos 15000 
Pedro Maria da Fonseca... ...«cvevo 15000 
Joaquim Gonçalves da Silva Rocha..... 18000 
Bernardino José Gonçalves... ....ezue.. 13000 
Joaquim José da Silva Junior. .......... 18000 
Antonio José Peixoto de Oliveira..... .. 15000 
Manoel Ferreira Fernandes. ........... a 15000 
José Monteiro do Portello.............» 13000 | a 
João Martins Gomes....... cxccresero 15000 
ÇÃO SAO SADIO o 8500 
Guilherme Theodoro Rodrigues... ..... 15000 
Pedro Rodrigues... ..s.cunemssenemeees 18000 

675500 

(Continua) 
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Movimento das danos da Relação 
no dia 15. 
ENTRARAM 
Antonio Lopes Junior. Veio defóra para 
ser remettido ao sor. governador civil de Vi- 
zeu. 
José Ferreira, arguido do fartos Está É 
disposição do juizo do 2.º districto criminal. 
Diogo de Faria, arguido de roubo. Está 
à disposição do juizo do 1.º districto crimi- 
nal. 4 
SAHIRAM 
Manoel Barbosa, Maria Ferreira Mendes, 
e José do Amaral Botelho. Foram soltos por 
alvará do j juizo do 1;2 districto criminal. 
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TRIBUNAES 
1 AU a Te t+ 


l 
supremo. tribunal de imntica 
Autos propostos para a sessão de. 19 de 
abril de 1864 
-— JULGAMENTO ORDINARIO 

“N.º 10:358—Ralator o conselheiro Sequeira Pin- 
to— Autos civeisida relação do Porto, recorrentes Ma- 
noel José de Faria Pereira e outro, recorrido José Pe- 
reira da Silva Braga. 

— Nº 10:579— Relator o conselheiro Sequeira Pin- 
to— Autos civeis da relação do Porto, recorrente a 
fazenda nacional, recorridos Muria da Silva Barreto 
e marido. 

N. o 10:483-— Relator o conselheiro Seabra— Au- 
tos civeis da relação do Porto, recorrente a fazenda 
nacional, recorrida Maria Antunes, viuva. 

N.º 5:662— Relator o conselheiro Scabra—Au- 
tos crimes da relação do Porto, recorrente o minis- 
terio publico, recorrido Joaquim da Cunha, 

N.º 10:132— Relator o conselheiro Alves de Sá 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrentes Ma- 
noel Alves Barbosa e mulher, recorridos o provedor 


o Nº 9:ITO (2.2 revista) —Relator o conselheiro 
Alves de Sá— Autos civeis da relação do Porto re- 
corrente a fazenda nacional, Fecorrido José Luiz Fer- 
nandes de Castro. 

CONFERENCIA. 

Nº 5:714-—Rolator o conselheiro visconde de 
Lagoa— Autos crimes da relação do Porto, recorren- 
te José Ferreira da Costa, recorridos o mi- 
nistorio publico e Joaquim Correia da Silva. 

N.º 5:862— Relator o conselheiro visconde de 

a— Autos crimes da relação do Porto, recorren- 
te o ministerio publico, recorridos os vereadores das 
camaras municipaes de Villa Pouca de Aguiar nos 
biennios de 1860 a 1863. 

N.º 5:831—Relator o conselheiro Sequeira Pin- 
to— Autos crimes da relação do Porto, 1.º recorrente 
Manoel José Diniz, 2.º recorrentes José Izidoro de 


Sequeira e Alexandre Diniz, 3.º recorrentes José de | 


Lemos c Manoel José Diniz, por seu defensor, recor- 
rido o ministerio publico. . 

:850-—Relator o conselheiro Seabra— Autos 
crimes “da relação do Porto, recorrente o ministerio 
publico, recorridos José Sapateiro, Francisco, filho 
do Cova do Lua, equi; filho “de José + do Bilhar. 
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CONMUNICADOS 


Estrada de dálrou ã estação. 
| — pi a 

| 
“Prosoguindo. no assumpto ainda ha pouco ence- 
tado n'um acreditado jornal de provincia sobre a im- 
portante estrada do Salreu á estação de Estarreja, 
corroboramos 1 as nossas asserções, citando com a de- 
vida venia um paragrapho da interessante corres- 
pondencia de Coimbra no + Commercio do Porto» de 

11 do corrente: UU JGi & OP) 
«Se não houver uma ai continuada rede: de 


+04 Wu 


estradas geraes para as linhas forreas, se para as | 


estradas geraos não convergirem as estradas conce- 
lhias, e ainda para estas os caminhos vicinaes, não 
haverão companhias que possam sustentar a explo - 
ração das nossas linhas ferroas, que teremos de ver 
abandonadas pelos emprezarios, recahindo depois 1 no 
Estado a administração. da empreza, ao que se op- 
poem todas as indicações da sciencia, e o que é peior, 
poderemos ter de lamentar a cessação da piação ac- 
celerada sobre os carris. » 

-E' incontestavel, pois, que sem nto trans- 


“| versaes nunca sorá possivel ás emprezas do caminho 


de ferro, attingir o vordadeiro fim a quo sé propoem, 
nunca isso à que por execllencia-so intitula aviação 
accelerada» prestará ao commercio o auxilio que se- 
ria muito para desejar se. 

E esse poderoso precursor da eivilisação perderá 


metade da sua força à proporção quo o dificil accesso 


“ás estações do caminho de forro se for prolongando, 


| Dá-seeste caso como quasi intransitavel cami- 
nho de Salreu  & estação de Estarreja, na extensão 
de-um kilometro, cujos trabalhos de construcção pa- 
raram ha dous para tres annos, dous mezos depois de 
começados, em consequencia da caga é dos. emprei- 
toiros. E certo haver já o governo feito posterior- 
mente algumas expro riações  para-a continuação 
d'essses trabaldos;, todavia vai-se conservando no 


mesmo estado em que se achava, e é portanto ainda | 


amesma, senão maior, a anciedade dos concorrentes, 
nes ao notavel mercado semanal de Estarreja, quer 

estação do caminho do Foro; em vista de delonga 
tanto de extranhar. 

Dizemos anciedade, porquo a estrada em ques- 
tão, como havemos dito, 6 de um transito pessimo, 
chegando até a ser perigosa. para fúerm a tiver do 
passar do noute. . 

O caminho quo: poderia” “fabilmentacommunitar 
Salreu com Estarroja 6. o mesmo, quo iria entroncar 
com à baliza ima via já construida desde aquelle 


| ponto à estrada real, sendo por conseguinte de, im- 


“mensa vantagem tanto para aquollles dous povos 
como para todo o concelho. 
Chamamos sobre isto a attenção do nobre mi- 
nistro, à fim de « que so digne ter na devida conside- 
ração, er, gar ndo a estrada de que fallamos. 


F cs A. de Ss, 
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Consulado de. Hespanha, 


- 


-. Pelo consulado. do 5. M. Catholica no rop e 
para conhecimento do .commercio d'esta praça se 
publica a seguinte portaria: 

Primeira secretaria de Estado — Direcção do | 
“commercio, — Pelo ministerio da fazenda foi habili- 


tada a RT UR do Grão de Valencia em 16 de 
fevereiro ultimo, para a introducção das obras e im- 
pressos a que se referem as convenções de proprie- 
dades Jitterarias celebradas pelo gaverno de S. M. 
com os de outras nações. a real ordem communica- 
da pelo snr. ministro de Estado, o digo a v. 5.º para 


-| seu conhecimento e effeitos conseguintes. 


Deus guarde a v. s.* muitos annos, Madrid 7 


de março de 1864. — Q sub-secretario, Thomaz Li- |. 
| or y Bardaji — Sur. consul do Hespanha no 


orto. 
Está conforme — A. Rodrigues da Silva Macha- 
ar Egas os secretario. 


mas skt em , OR 

Folhas de Madrid de 14, de Pariz de 12, do 
Havree Bruxellas de 10. 

As correspondencias de Copenhague dão 


noticias das instrucções dadas pelo governo 
dinamarquez aos dous plenipotenciarios que 


to devem representar na conferencia. Por es- 


tas instrucções os dous plenipotenciarios não 
poderão consentir em nenhum caso e debai- 
xo de nenhum pretexto, na reunião politica 
e administrativa dos ducados do Holstein e 
Schleswig; e devem recusar a sua adhesho á 
ideia de resolver a questão pelo suffragio uni- 
versal, e repellir energicamente o projecto que 
se diz concebido pela Austria e Prussia, de li- 
gar os ducados á Dinamarca pelo simples laço 
d'uma união pessoal com a-dynastia reinante. 

N'estes termos, póde não haver duvida 
sobre a reunião da conferencia, mas é licito 

antever, que o accordo será impossivel, 

A Dieta nomeou já o seu representante, e 
segundo diz a «Gazeta de Weser», é muito 
provavel que este se pronuncie pela ideia 
franceza, no sentido de uma solução determi- 
nada pelo voto da pop prolação d dos ducados. 

Com este antagonismo de vistas e de ideas, 


| entre as potencias que devem ser representa-. 


das na conferencia, não é permittido confiar 
muito em resultados favoraveis 4 Dinamarca. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 12. —O «Times» refero o enthu- 
siasmo geral que produziu Garibaldi em Lon- 
dres; é muito maior do que quando entrou 
em Napoles, o que não deixará de influir so- 
bra os males que ainda afligem a Italia. 
No orçamento estabelece-se que desde ju- 
lho de 1864 o direito de sello sobre rendas, 
emprestimos e effeitos publicos de Fornos 
estrangeiros seja de um franco em lugar de 
50 cents. 

PARIZ 12.—0s jornaes inglezes confir- 


| mam a notícia dada pelo «Times» relativa 4 


missão de lord Plarenton junto do impera- 


Idor. 


- À dita mjláaão pareco que não tem outro 


| fim que o de restabelecer entre os dous go- 
| vernos relações mais amigaveis. 


Despachos de Varsovia dizem que reappa- 
receram novos bandos d'insurgentes. 
— IDEM 17. —Assegura-se nas regiões of- 
ficiaes que o estado de saude do imperador 
Maximiliano lhe permittirá embarcar-se âma- 
nhã para ir tomar posse do seu throno. * 

Rebentaram sanguinolentas desordens em 
Sifra (talvez Siria). 

HAMBURGO 12. — Varios rogimentos 
abandonaram, por ordem do general em che- 
fe, os pontos que occupavam e dirigiram-so 
para o Nortc da Jutlandia. 

LONDRES 12. — Continuam as ovações 
a Garibaldi. Este visitou hoje. a duqueza de 


| Sutherland. 


FRANCFORT 12. — A Dieta nomeará 
âmanhã os seus representantos junto da con- 
ferencia que deve reunir-se em Londres para 
decidir a questão dos ducados. 

PARIS. — Em Roma celebra-se hoje festa 
em consequencia de ser anniversario do dia 
em que o Papa escapou de um perigo de morte. 

S. Santidade deve partir para Porto de 
Anzio. 

O funccionario Carsarelli recebeu uma 
punhalada, de quo ficou ligeiramente ferido. 

COPENHAGUE 11 — O inimigo eonti- 
núa o fogo de artilheria. Temos 20 feridos. 
Um moinho de Dappel foi incendiado. 
SOUTHAMPTON 12. —Assegura-se que 
os insurgentes de S. GE bd estão muito 
desanimados. 


Romperam-se as colado fue o Chile e | 


Bolivia. Em Valparaiso houve um grande in- 
cendio,cujos prejuizos se calculam em 400: DO 
duros. 

* PARISI2.— À «Francos assegurá que 
o governo, não permittirá pôr em execução 
o breve do Papa, que tracta de introduzir 
a liturgia romana: na diocese de Lyon. 


HAMBURGO'12.--0 fogo das baterias 


dinamarquezas é debil: tres cessaram com- | 


pletamento. Os dinamarquezes prepatatr se 
para evacuar as trincheiras. + 
PARIZ 12. —M. de Ja Tour PAuvergno 


será o unico Plenipotenciario de França na | 


conferencia. o cuoro 

IDEM 13. —Aoiro Papa a , Santa Ignez 
foi acolhido com enthusiasmo, º de nouto 
houve illuminação.. 

O «Monitor Prussiano» de 12 diz que a as 
baterias de Dappel. foram reduzidas ao si- 
lencio. Os prussianos avançam para o norte 
da Jutlandia. 

““NOVA-YORK 1.—0s confederados pra- 
ticaram um reconhecimento no rio Roxo, fa- 
zendo 200. prisioneiros e tomando artilhéria, 

LONDRES 13. — Garibaldi visitou lord 
Palmerston.  ebabi obaso grs] 
Foi visitado pelos mais. distinctos. mem- 


bros da aristocracia, especialmente por lord |. 


Russell, Gladstone, gs Argyl, Wel. 
line Shaftesbary. | P ú 
Recebeu, tambem a deputação . das, paro- 


441 


chias, entro as quaes figura é a deS. Pancracio | 


de Loudres. Ao ouvir esto nome, Garibaldi 
recordou o combate da porta de 5. Pancracio 
em Roma contra 08 francezes, em 1848, 


NOVA-YORK 2.--Os confederados forti- 
ficam. a posição do Rapidan. . 
Assegura-se que 0 general Grant chama 
Mac: Clellan e Fremont ao serviço activo... 
“Sanguinolentos motins na cidade de Char- 
leston do Estado do Illinois. 


PARIS 13. E inexacta a noticia doe 


va à recepção do Garibaldi por lord Palmers- 
ton. Esto ultimo participou a Garibaldi que 
não poderia recebel-o em audiencia se não 
quizesso ir visitar primeiro 0 embaixador do 
rei Victor Manoel. 


TURIN 13. “L'Addlionlão a modificação | 


ministerial. 

As authoridades do Napoles tiver: am aviso 
da entrada em território napolitano « de novos 
banco, armados e provistos de dinheiro e 


| mu ições de guerra. 


HAMBURGO 13.2 Um destacamento | 
prussiano oceupou a cidade de Rund na. Ju- 
[tlandia. O boato relativo a um proj ecto 
| ataque da importante cidade de Viborg, + 
ce por agora de fundamento. 


* < ss “= 


PARIZ 13. — “Lord Clarendon chegou a 
Pariz e visitará âmanhã o imperador. 
O «Pays» assegura que o objecto da via- 


gem de lord Clarendon é tractar de estabele- | 


cer um mutuo accordo entre a França e In- 
glaterra a respeito da questão dano-allemã. 


di irá a Bruxellas. p 
. Ar; a 
E elecirica 
"DESPACHO N.º 5848, | 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 17DE ABRILÁS 10H.E7 | 


M. DA MANHÃ | 

- FRANCFORT—Deust foi nomeado por una- 
nimidade. da Dieta plonipotenciario na con- 
ferencia.. 

“TRIESTE — 0) imperador ea imperatriz 
do Mexico partiram. 

COPENHAGUE 45 — Os dinamarqueéxas |º 
enviaram reforços para Duppel. 

“Diversos navios crusamna embocadura |: 
do Elba. 


| razos, não sepocifivndos; de mais de uma côr ; 


PARTE CommrnciaL 


Porto I8 s de abrir 


- Metaes - . 3 YVv. 
Peças do 88000 —a prata. ...... 78980 8g 
Onças hespanholas — a ouro..... 155000 155100 
Ditas mexicanas— à uuro....... 143400 143500 
Soberanos—a prata... ......... 45490 45500] 
Ouro cerceado —a ouro... :1.... 28000 28020 
Patacas hespanholas—a prata... 8940 8950 
Ditas Epaao ap E Diana 8930 8950 

“| Ditas, novas(de 25000) valem. . 8920 8950 
Ditas mexicanas— a prata. ..... 8920 5950 
Prata em barra — a ouro....... 8125 5126 
Cinco francos — a ouro... ..... 6880 8900 

alfandega do Porto | 
Rondimento da alfandega do Porto so 
de lal5do abril ...... coccrooo 149:2258976 |. 
Idem DO dia 10.50 «sidlisidaid eipsiê 16:2428090 
164:3685066 


Despachos de exportadão 


IG lada ms 
RIO DE JANEIRO—Na barca Adelaide, F. G. 
iortira, 1006 liaças de vimes. . 

DEM —Na barca Lima 1.º, xd Ferro, 1144 | 
litros pr vinho; A. J. O. Braga, 3 caixas com prégos; | 
J. P. Guimarães, 534,24 litros de vinho. 

-— IDEM-—Na barca S. Manoel 2.º, A, M, F. Cou- 
to, 200 ancoretas com azeitonas; | Mendes & Oliveira, | 
18356 litros de vinho ; Companhia dos Vinhos, 
13356 ditos de dito; A. M. dos Santos, 1'caixão 
com pentes e 26 caixões com chapeus; J. (+, dos Sau- 
tos, 11 barris com carne de porco; J. J. Alves, 1 cai- 
são com tamancos; M. M, Vieira, 133,56 litros de 
vinho; €. J. S. Queiroz, 2 barris com presuntos, 22 


dites com carne de porco; J. V. de Almeida, a | 


litros dé vinho; J. S. Almeida, 3 saccos com Eoula; M 
P. G. de Menezes, 62 litros de vinhos. 

PERNAMBUCO—Na barca Syrmpatbia, H. J. 
da Cunha, 1 caixão com imagens; J. N. da Cunha, 26 
ditos com azulejos; J. B. de Barros, 1 caixão com 
salpicões. | 

IDEM—Na barca Laura, M. C. dos Santos: 20 
saccas e lrede com rolhas;d. F, Paquete, 1 caixão 
vazio. 

PARA'—ha barca União, 8. M. Sampaio, 534,24 
litros de vinho; d. A. da Rocha, 10 barris com pre- 
suntos, 20 caixões com vellas de cebo e 2 caixões 
com cavaquinhos, 

RIO GRANDE—Na rem Nova Carolina, Fel- 
gueiras & Baltar, 4 caixões com rozeiras; J. N. de Al- 
meida, 2611,2 litros de vinho. 

“"BERGEN—NoO brigue Herman, D. M. Fcuer- 
heerd Junior & C.º, 50 feixes de cortiça, 1093,92 li- 
tros de vinho. 

DUBLIN—No vapor Rokeby, Rocher Wighan 
& C.», 342,4 litros de vinho; Hvoper Brothors, 1 cai- 
xa, com garrafas de vinho; C. Smithos & C.*, , TAS, ;48 
litros do vinho; S. Woodbouse & C.º, 2136, 96. ditos 
de dito; G. J. Grabam, 29930,52 ditos. de dito; C. N. 
Kopke & 0.º, 3339 ditos de dito; Hooper Brothers, 
267, 2 ditos do dito;-Dew & C.º, 2671,2 ditos de dito; 
T. G. Sandeman & C., 6410, 88 ditos de dito; Clode 
& Baker, 1602,72 ditos de dito. 


vermos de carga : : 
Abril 16 

HALIFAX—Patacho Boa Nova, cap, Pereira, 

SETUBAL —Hiate Oliveira Brilhante, mestre 


nto. 

FIGUEIRA Hiato Julio 3.º, 74 ton. mestre 
Fari 

QUEBEC— Hiate Paquete de Mmeito; 170 ton. 
mestre Serrão. . 


e . o 


Completa descarga 

vo AbrldG 
LISBOA— Hiate S. Joaquim 1.º 
BORDEAUX—Brigue Suhflower. . 
SETUBAL —Hiate Oliveira Brilhante. 
 FIGUEIRA—Hiate Julio 3.º 

anatatod 40: 

ms vem 


7» Bi Bi rostos 


generos “enne ch nica mara consumo | . 


5 e 16 

“ Assucar—16 caixas, 195 saccas e 12 barricas, 
Arroz—225 saccas. 
Café-—1. sacca. tas 
Farinha de pau bo. SACCaS. 
“Aguardente de canna— 3 pipas, 
Melaço—3 preesria 
Couros—60. . 
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. tes 
Generos despachados pela mesa da 
b or estiva |. 
4 PDS “Abril 16 a dão 
Aduella—2040 paus 
“Folha de Flandres 40 caixas. 
co 'Tinta—l12 latas. - TUR Nada 
Oleo de linhaça —10 pipas, - e! * perto! 
“Oleo petroline—3 caixas. ie (MI 
Enxof ro—80 barris. 


NA “" Vad Mr UT e 4 Tui ih Ty, 
Movimento d vinhos e inda 
Abril 16 

Litros 

o GH sisRIsÃ£o satl durostro 44) 

Aguardente. .... «ve 34038,00 

monte quina de meses 260838,00 

DESPACHADO. PARA CONSUMO 

“Vinho madrea + e ão “1057,95 

“456578 à 

“2084, ED) 


à Da 
ses noos. 
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emerado .“... 
o 
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Conselho geral das alfandegas TA: 


| 
; » eintd: 


nEsuLUÇÃO N.º mM. 


à dody | SM ta 101 
' 
sed. PY o ef 


4 Ds 


'O conselho geral das aba aro mt amu 9% 


Visto o recurso interposto na E onirisio de An- 
Heroismo por José Benarus, ácerta de: eia E 


EReé 
le lã que apresentou a despacho; 
“Visto o guto de: conferencia. oe verificado 
Vistas as amostras juntas ao recurso; . 
* Visto o artigo 10; p Em decreto de 3 de novembro 
de 1860: os A ae & st 
Considerando que, os tecidos aque. se refero o 
recurso estão comprobendidos no artigo 39,º da pauta | 
geral das alfundogas, como tecidos de I& tapados, 


Resolve : , | 

“Artigo unico, Os tecidos “de lã, de que trata o 
presento recurso, devem pagar o direito de 13800 
réis por kilogramma. vd 

Esta resolução foi ado ptada pelo “conselho geral 


ativo) | 
ores ; , 


das alfandegas em sessão de 14 de abril de 1864, es- 


tando presentes os vogaes— Larcher — Fradosso da 


| Silveira, relator — na ege — Abreu — Conceiro 


— Costa. 


an peor 


Está conforme. — - Matheus Gregorio Rodrigues 


RESOLUÇÃO N.º 173 | 

O conselho geral dasalfandegas :. 

Visto o reeurso interposto por Isaac Scania 
sobre uma porçilo de carteiras para lembranças, con- 
tidas n'uma caixa, marca I. A, n.º 45, vinda de Li- 
verpool no vapor «Precian», O “apresentadas a despa- 
cho na alfandega grande do “Lisboa; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores.- 

Visto o exame a que se procedeu nas amostras 


| que acompanharam o recurso; .. 


— Vistoo artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
da 1860; 


| 


* Considorando que os objectos sobre que versa o || 


presente recurso são exclusivamente destinados para | 
apontamentos o lembranças, e não podem por isso 
ser classificados como as earteiras mencionadas no 
indice da io: + 


à Fanta: 


E 
1 €8- 


9 1'4 


“Está conforme, — - Mito Cgi lilás | 


2» Costa. 


E “ 


, + +»! &v 


vi me L'nDeual a 


PARTE MARITIMA 


o 


| Em 20 do corrente, sabirá de Lisboa para Ben- 
guella o brigue Joven Amelia; e para a Babia, o 
patacho Clé — em 24, para Pernambuco, o brigue 
Confiança; e para Londres, o vapor Maria Pia, com 
escalla pela barra do Porto, seo terpo o Permitéir 
e Southampton. 


“Porto 16 deabril 

“Não entrou nem sahiu embarcação alguíma. 
Idem 1% 

- Não entrou embarcação alguma. 


SAHIDAS . TRT aa 
FIGUEIRA — Cabique Encantador , mestre 
Reis, encommendas. 

PENICHE — Bateira Nova Amisade, mestre 
Pinto, ditas. - 

“AVEIRO. — Hinte Senhora! da Conceição, mos- 
tre Nunes, lastro. 
a IDEM — Hiate Kasoulo L.º, mestre Rasoulo, 
Ito. 


“IDEM—Hiate Novo Atrevido, mestre Ré, dito, 
SEVILHA —Patacho RISO gp mostre 
Delgado, dito. 
Idem i Denito era 
Ás 11 monas DA MANUÃ 
- Fica fóra da barra: | 
Galera Europa 
Barcas Claudina e Douro. 
Brigues Rose, Caroline, Orient, Legatus. c Ja. 
mes Stwart. 
Vento O, (brando) eo mar um tanto agitado, 


8 
o 


ai 
Movimento mariíimo de diversos 
portos do reino 


' A 
Setubal J4de abril 
| ENTRADAS y 


“MADEIRA--Patacho PrédeEloo: 
LISBOA- Batera Leabel. tr. 


“2H 


TOM 


4 1 ET RIA 


.: - upar 


- Melegraphia elec a: se mp || 


“(Dirigido à Associação. Commercial) 
Lisboa 4 18,40) abril | 


 SUNDERDAND, 38 d 23 dias-—Briguo ing. Cdds- 


RR nr 19 dias—B igue jog. g- Belle. 


ns ions. | 
“Rol TRA Ta par Hortença. 
FAN DRES, 14 dias— Patachoingo] Maid of Ho. 


ASTLE, 22 dias — 


Ex ress. MES 1 Dime HM ts UC 


PERNAMBUCO, 45 dias—Brigue Soberano. BR! 


““NEW-CASTLE, 20 dias—Brigue ing. Globe 


SW dao 1 dias —Bri iene ni 
“A Res E ES REA 3. E) ido. ra 
din. Elizabet Sophei. AS APIIADA | 


mu 


EE ENAM UCO, 44 dias—Briguo. Bella Fi | 


NEW. CASTLE, 28 Eai dá ing. Tarro, | 
: 


CEE ii 
ABO — Drigue a suee, O 
“ALTONA — Br Rio eliz) Dbi a 
* RIO DE JANEIRO — Brig din. Cormop: 


“AMSTERDAM — Galcota hol, Goertruida e [do 
o a, 4 | 
À iaRsba Lointgáo: ing. Olirichitem. 5818 | 
“SETUBAL — Brigue suec. Blenda. 
-“WAARDINGEN — is ho Fortuna. 
LUEDA — Barcaing Indigo. 
HOLLANDA — "Galo hol, Albert Roemo- | 
leri b 
“PORTIMÃO L “Escuna ing. Ruúly/0 00 
| CARTHAGENA—Patacho hol. Joltina, ' o 
- PERNAMBUCO — Brigue Florinda. nbr ss 
LIVERPOOL — Ngepra ing. Franckfort. 
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“PUBINCAÇÕES TITTERARIAS 
O SEGREDO DO ABRADE 


As GAMA 


rs 


9 
44 


A! se sohai impresso em um volume dê 92 pagi- 
nas este à romance, que publicamos q olhetr 


Contém e curiosissimas notas pelo mes: 


“O CARNAVAL DO PORTO 


ALBUM PARA FLAUTA 
POR + 


* Jaypolito Ribas 


| Les Lanciers dela Reino — - quadrille, 
e Passionte — mazurka, 
Lo ;Moulinet — polka, 
4 Orp to aux enfers — quadro» 
e qa oca 
ocler du soir — galo e 
o do album Completo. , sa : “Pé réis. 


* NISCELLANEA MUSICAL 
PERIÓDICO | DE MUSICA PARA PIANO 


E 

Vai E pablicar.se so o À e anno d'este geríodico de 
musica, o qual continuará a fornecer aos assignan- 
tes uma optima collecção de phantasias, nocturnos, 
pot-pourris, | ilustrações, musica nova gara dança, 
etc, etc. Os arranjos para piano serão és acredita- 
dos pianistas. 

Preço da assignatura por cada 6 numeros 
o Porto, 18000 réis, e para as províncias 18120 
franco de porte. . 

Oss snrs. assiguantes terão considersveis abati- 
mentos em todas as musicas compradas reto no 
Gr gro aonde se publica este peço 

Wi Nora 


» cdbteto,, no serias de musicas do 
“Livro da explicação dos E 
VA OS Ea é Almada n.º 13% 


+ & cms asso CS e sf 
“ 


o t! 


para 
réis, 


(1962) 


is] VU Doro mus +» 


O abaixo assignados viuva e emigos do 
fallecido Pedro. Barata, Gomes Feio ro- 
ligam a assistencia das. pessoas da sua ami- 
| sade ao officio de sepultura ao cadaver do 
| mesmo, que terá lugar hoje ás Ave-Marias, 
na igreja da | Santissima Trindade. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 

-D. Antonia Vicira Gomes Taio, 
“Francisco Fernandes Rebeira Naveta, 

“José Manoel de Menezes, 

(1409) 


4 — Joaquim. Mauricio Lopes. 
ALLECEU hoje pelas duas hores da ma- 
nhã o snr. Julio Justiniano Alves Vioira. 


tora 


F 


- Seu pai, José Maria Vieira rogt aos seus 
amigos a sua assistencia ao respozso de se- 
pultura na igreja de Nossa Senhors do Terço 
e Caridade, que deve ter lugar imaçho ás 


Ave-Marias, e como se acha fóra da cidade 


pede Aeseulpa de cumprimentos. 


Agradecimento 

FOSE Antonio de Souza Pacheco vem por 

esto meio agradecer aos seus amigos, nia 
impossibilidade de ainda o fazer pessaalmente, 
os cuidados quo, dnrante a sua perigosa effer- 
| midade, lhes mereceu, mandando quasi diaria- 
| mente saber do seu estado de saude; favores 
| estes de que jâmais se esquecerá. Agroveita 4 
occasião para dar um testemunho pablico de 
agradecimento, aos dignos faculistivos os 
il.meº sors, José, Alves Moreira de Barros e 
Bernardo Francisco J orge, pelo zels, dedica- 
ção e caridade com que o tractarsm nasua 


“|grave doença, pois talvez aisso é que deve o 


achar-se quasi restabelecido. (1410) 


Companhia Universal 


gÃo convidados os snrs  subscrptores a 
reunirem-se na quinta-feira 21 do cor- 
rente, ás 7 horas da tarde, na sala da As- 
sociação Commercial, rua do Alecrim n.º 10, 
para lhes ser presente e discutirsa O pro- 
jecto do estatutos. 
“ Lisboa, 16 de abril de 1864. 
O secretario da commissão, 
ap cd bt Netto. . 
(1412) 


Es E Traiião Bank Limited 
AVISO 


gi gciente que tendo o abaixo assigna- 
do, J. P. Hobkirk, de regressar para Lis- 
boa,a gerencia da Caixa Filial do Banco acima 
mencionado, 1 'esta cidade, ficará, desde o dia 
16 do corrento inolusigo, a cargo de 

Au Espe Soh mid Emos sia 

odato g qd aá nv Lima. 

É 15 e ba de 1864. 


[ 


“Por ordem da direcção em Londres 
(GL João Pedro Hobkirk, 
au) atas JÀ Augustus Schmidt. 
X MIT IIIAI (1418) 


A Direcção do serviço da 
mala-posta halo vender 
“em hasta publica, no dia 21 


184) er 


corrente, | ás 11 horas da manhã, no cdi- 
o das Carm elitás, pito “cavalgaduras 05= 

as, ( em consequencia de terminar o 
aos serviço do Coimbra ao Porto, se os 


preços convierem á mesma direcção. 
HAUS LG cálU NIIQÃOL dA ECA 


| UGUSTO Ferreira Brandão vegodinnto 
| &M na villa da Mealhada, faz publico que so 
; encarrega d de recober o enviar a sou destino, to- 
dae qualquer fazenda que esta venha-pela 
a “ferroa mediante uma pequena commissão. 
“Mealhada tá de abril ds 1864, 
(1415) 


TT ns Se 06 ds e A 
“A -CABA de llegar á esta ciudad una modista 
A: espariola que trabaja en toda clase do tra- 
| ges ar serora al gusto del dia y o ee aco- 
modados. Tambien enseiia á toda detras 
“bajos, bordados, flores de cera, ete. Quion 
uisiera hablar con ella puede buscar la rua 
ão: Bonjardim n.º eg cologio- de nifias, 2.º 
(1413) 


ESA 
fo ps 


3 


o 
f 


2440 ES, 


A de pr á esta ciudad, un maestro 


C 
AS Ena longualespanola, y la enseiia al que la 


148% + 


las camara hereditaria sobre o. projecto do: quisiere paia y ademas da licioses de leer, 


| tabaco, foi distribuido impresso ESA a 


+1no «Diario» de hoje. | 0898123 2a 
O snr. ministro da justiça, Gaspar Pereir 


do (da TABOE «Lusitania», sahe áman 
Alaniatgrra os: abetsáa 


UI) Db! 1Y 


Mes Ei By Lo! 


a|niias, 2.º andar. 


da Silva, declarou questão politica o artigo | pe 
|5.º do projecto sobre as licenças dos j a aá 
d 


escribir y. contar ; el que lo Duseare puede 
ablar rua do Bonjardim n.º 305, Di TOR 
| ) 


“Vinho Verde de Basto 
EREMIADO NA EXPOSIÇÃO DE BRAGA 
WENDESE na praça da Batalha: n.º 19 


(garante-se a'sua pureza) almade AIM? 


garrafa 75 réis. 


ea e —— e am — 


D. Francisca Carolina Coutinho, D. Maria 
e: do Carmo Coutinho, D. Luiza Lucinda ' 


Coutinho, D. Eliza Esaura Coutinho o Luiz: 


Evangelista Coutinho agradecem com o maior 
reconhecimento a todas as-pessoas que. assis- 
tiram aos ofícios de sepultura por alma de 
seu presado esposo e pai o esnr. Francisco 
José Coutinho, no templo da Senhora da 
Lapa, na noute de 11 “do corrente. 
 Jgualmente agradecem à. imprensa po- 
riodica d'esta cidade as expressões honrosas 
à memoria do' finado, assim como á associa- 
ção typographica a prova de amisade que pa- 
tenteou, fazendo convocar os seus membros 
para assistirem ao mésiio acto religioso ; ca- 
bendo especial menção aos typographos do 
«Jornal doi Porto»: pela lembrança que tive- 
ram de conduzir á mão o feretro, de casa para 
a igreja. 

A todas estas pessoas consagram. a sua 
gratidão e protestam o seu eterno. reconheci- 
mento, assim como a todas aquellas EN ti- 
veram a bondade de saber do estado do fina- 
do, durante s a sua gravo molestia. 


+ EIA A dos 


(1401) 


ERANCISCO Lopes de Carvalho, Pedro Lo- 


pes de Carvalho, José Antonio Marques | 


de Araujo é Antonio José Barboza não lhes | 


sendo possivel agradecer pessoalmente a |! 


todos os ill.”º*snrs. que lhes fizeram a' honra |. 
de os cumprimentar é obsequisr per occa- 
sião do falecimento de seu sempre « Chorado | 
pai e sogro o sur. Antonio Lopes de Car- 
valho, e-de assistirem so seu funeral no dia 
12 do corrente, na igreja dos Terceiros do 
Carmo, o fazem por ai meio, rn des- 

culpa é protestando « o sel u eterno recon eei- 
mento. 3) 


1 

M padre Antonio Rodri gues Cordeiro, n nã 
lhes sendo possivel agtadpea pessoalmente | 
aos ill. MOS sprs. que lhes fizeram a honra de 
os cumprimentar e e obsequiar por occasião 
do failecimento de sua fudido e cunhada D. 
Rosa Angelica Ballo M ira, o de assisti- 

rêm ao seu funeral a dia k do corrênto, 
“na igreja de Constantim, o fazem por este 
meio, pedindo desculpa o is o seu 
eterno reconhecimento. o (1385) 

decime 


Agrade duniento 


0 Presbytero J patria da Rocha e seu 
pai Manoel José da Rocha, na | quelida- 
de de lestamenteiros de seu 1 muito presado | 0 
e pe irmão [) tio o Snr. Piqiio José 


o 
A 


+ 


PE 


Trindade, o fio d rotto áitidos prosa 


(4889) 


ay eterna fil oia 


“Theatro de S. João 


gÃão convidados os snrs. aecionistas do thea- 
tro de S. João, desta cidade, para so reu- 
nirem no salão do mesmo theatro no domin- 
go 24 do corrente, ao meio dia, para a conti- 
nuação do objecto da reunião do dino an- 
terior. 
horta; 18 de abril de. 1864. 
(0) presidente. 
Jeronymo. Carneiro. Geraldes. 


Es 


Companhia de Segur ros Douro 
M conformidade do artigo 17 do estatuto 


d'esta compauhia haverá, no dia 20 do 
corrente mez, pelás 11 horas da manhã, no 


a 


seu escriptorio, arrematação de duas acções | 


por fallecimento do snr.' 
mede, 
- Porto, 13 de abril de 1864. 
Os directores, 
Francisco José. Fernandes Dourado, 
Antonio Gomes dos Santos, EN 
Miguel Antonio Pinto. <a | 
CEL) 


José Soperives | Ma- 


| FALLENCIA 
DE FERNANDO JOSE DE ARAUJO 
A Administração convida todos os snrs. cre- 
| dores a Tê ounirem-se no tribunal do Com- 
mercio, pelas 12 hóras do dia 22 | doe orrente, 
para deliberarem sobre q destino a dar ás di- 
vidas activas. 


Ó pgs conpor age P. pe Elgin, | 
(1327) 


q " 


Eva TA” 3 8.809 
DE JOÃO co EL LOUREIRO | 

Administração convida todos Os BhFs. ere- 
dores a reunirem-s6 1 no tribunal dó Com- 


A 


mercio, pelas 11 horas do di o corrente, 
para E ee sobre o destino a a dar. ás di 
vidas acti | 


Q solic ze —C. F. P. Folgtatids. 
(1828)] 


“FALLENCIA 
DE ARCHANJO JOSE DAS N EVE 
Administrador d' esta mass sa fallida con- 
vida Loclas ap sonda credore di reunirem- 
ercio, ; no dia 27 


O 


se no tribunal 

corrente, pelas ! 1 horas, desiB nado ni sor. 

juiz commisserio, | ara d AANG ránoÉ ted 
7) 


destino a dar ás apa q da ires 
FALLENCIA DE JOAQUIM DIAS DA CUNHA 
Os curadores fiscaes provisorios d'esta mas 
sa follida fazem saber a todos os snrs. 
sredores que o snr. juiz commissario de- 
cignou o dia 27 do corrente, pelas da horas, 
para se reunirem no tribuaal do ommercio, 
afim de deliberarem. sobre o: reconhecimento 


de privilegios e mais is diligencias sa 
(1369) 


O dia 20 do corrente. mez pa obril po- 
las 9 horas da manhã, no tribunal. 
rua do Almada n.º 335, se tem de. proce 
á arrematação do expolio do falecido Theo- 
tonio José Ferreira da Silva, que consta de 
alguns moveis é varias Toupas. do uso 
mesmo, e bem assim algumas peças de ouro 
e prata e tambem um relogio com ceixa de 
ouro é cadeia de ouro, pertencente ao mes- 
mo, como tudo melhor consta do inventa- 
rio a que se procede por fallécimento do: 


sobredito, pelo juizo de direito da ge vara) 


e cartorio do escrivão Motta. (1386) 
Nº pharmecia de Bernardo de Oliveira | 


Ramos, rua do Loureiro n.º 100, pre-|. 


cisa-se de um aspirante a pharmaceutico e 
um para principiar, que tenha de 12 a 14 
annos ; prefore-se que não esteja em phar- 
macia d'esta cidade. (1387) 


ha 


GUEL eee o 


1408) | 


edad da manhã + e 3. e meia « PM tarde. 


M o dia 23 do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, no tribunal'da rua do Almada n.º 
335, tem de ser arrematada pelo preço dalou- 
vação ou com abatimento da 5.º parte, uma 
morada de casas de 3 andares, lojas, arma- 
zem e agua-furtada, sita na rua dos Banhos 
n.º31 e 33, com frente para cima do Maro n.º 
Ni8e 179, louvada: na quantia de 1: :600000 
réis, livre de pensão e dominio ; a cuja à arre- 
matação se e procede pelo à inventario por falle- 
cimento de D. Anna Alves das Noves, de que 
é escrivão Silva Guimarães. (1405) 


O dia 25'do corrente mez e anno, peles 9 
“horas da manhã, na praça dos leilões e ar- 
rematações judiciaes, rua do Almada n.º 335, 
se ha-de proceder e arrematação voluntaria 


de uma morada de casas terreas com seuquin-, 


tal oum campo de terra lavradia quo fica de- 


fronte, tudo sito no lugar da travessa de Santo 


Ovidio, freguezia + de S. Christovão de Mafa- 
mude, isto a requerimento de José Ribeiro 
| Cardozo, “desta cidade, como. testamenteiro 
de Anna Maria Roza, viuva de Jeronymo An- 


tonio de Oliveirã, da dita freguezia, de que é 


| Stórivo pod praça Vianna, 


a Como procurador, 
Luiz da Silva Carneiro. 
bica? O coolau oripahgs) 


Mo dia 27 do corrente mez é anno, pelas 
"9 horas da manhã, na? “praça dos leilões 


“ 


e  arrematações judiciaes, rua do: Almada n.º | 
335, se ha-de proceder á arrematação volui- | 
a de uma morada de casas de 2 andares | 


suas pertenças, sitas na rua Chã n. % 
13275, isto a requerimento do ministro e me- 
Zarios da Veneravel Ordem Terceira de S. 
Eine » Lestá cidade, de que é escrivão da | 
jann Tua GiROGIS 3) ET ro qdu i 
Boas e o nm "Como procurador, 
“Luiz nã E log. Carneiro. 


dei vbuagty pode (1366) 


Nº: dia 2 de maio proximo, pelas. 9 horas 
manhã, na” miga mute fes arrematações 
jaiicides rua do À n.º 335, se tem 
de. proceder á. arcamelação pela: raiz do 
bens seguintes: mas tanlozo os e 
= Uma pozento ue se “compõe do casas 
de sobrado, com sia loja, cosinha, aidos, 
palheiro, casa de arrumação, eira e sua cons | do 
tinha de terra lavradia, e uma leira chama- 
da da Vinha Velha, terra lavradia. — - Outra 
eira chamada 0, Tumballo, 4 terra de matto. 


| — Outra leira chamada da Igreja, torra Ja- 


vradia. — Outra leira chamada de Bargaei- | 


Ribeira da Igreja, terra lavradia, tudo|. 
sito no lugar Ta Igreja, freguezia de Ser- 
zedo, avaliado, livre de encargos, na quan- 
pia” de: 9758000 réis. — Uma lerra tapéda, | 
| | chamada a Tapada da Baixia,. terra de mailto, 


sita aonde chamam a Baixia, ds dita fregue- 


réis; e isto por força do execução que pelo 
juizo de direito da 2.º vara d'esta cidade é 
cartório do escrivão: Simões, “promove Ber- 
márdo José Gonçalves, de Villa Nova dé Góya, 


| contra João Gomes da Rocha, da froguezia 


—— O - 


de Serzedo, de ape € é. eqsritÃo da praça — 
Vianna. (4394) 


À Camara municipal d'este concelho de 
Amaranto faz saber que, tendo reque- 
rido á mesma a junta de parochia da fre- 
guezia do Gondar o aforamento do terreno 
publico chamado Campo da Feira, no lugar 
da Ovelhinha, freguezia de Gondar, d'este 
mesmo concelho, tem de arrematar-se o res- 
pectivo fóro no dia 9 de maio proximo futuro 
pelas 9 horas da manhã, na casa da camara, 
“a quem mais dér. O respectivo processo acha- | 
se patente na secrets ria da camara para quem 
quizer examinal-o. 
E para constar se foz o presente. 
Amarante é paços do. concelho, 16 de 
abril de 1864. 
* Por ordem da il.ma camara. 
| Joaquim, José opere 


Escrivão. 
(1 400) 


O dia 2 do abrildo cs corrento anno falle- 
ceu Antonia Raymunda Martins, soltei- 
ra, da cidade de Miranda do Douro, e ins- 
tituiu por herdeiros as filhas de-seui irmão 
Antonio José Martins, casado e fallecido em 
Coimbra, e a FructuosorMaxtins/ filho d 
Caetano Luiz Martins, seu cunhado. k 
que se faz publico para conhecimento. do 
interessados. A herança é de. 2008000 rá 
pouco mais ou menos. 
Mirenta dó Douro, 6 de abril de 1864. 


“Candido À Augusto orados 
| X £ Pereira Vianna 
Lto CIRURGIÃO-DENTISTA 
o0o, Rua de Santa Catharina, 305 


« z a é CAM + 
dr pia eusis ce k JUS sia (20) 


ASA DA FAN SA 


ISA-SE de uma mestra para ensinar a 


FI TAA he NV A 


Pis e a escrever as meninas. 
lla-se no mesmo asylo,, 
veiras n.º 23. 


rua. ia Oli- 
114) 


SRECISICSE sm um 
“hortelau, | que saiba tami- 
— pára um dos] ortos do 
Brazil; 8 Fus do Penspdal. 1 n.º. Pr 

[4409 E 


PERDEU- SE 


que carta fechada, tirada do correio, com 
onome Dâmião Francisco Alves de Mou- 
ra, desde o meio da ruá do Cedofeita até á 
rua de Santa Izabel n.º 19. 


o is - 


—— Quem a achasse. pede-so por favor de a 


entregar na dita casa ou em S. João Novo 
ndo A Rai (1392) 


Bro Fernandes Jorge, da Mealhada, 
encarrega-so da. expedição d de todos os 
generos e mêrcadorias que lhe sejam remet- 
tidos das provincias com destino ao Porto, 
Lisboa e, india ou vice-versa. 
pra, ““(4265) 


CAMIN HO | DEFERRO 


bi must 2º So. todos. os E No rua À 
0 da Pedro: E Pa 


perdas daç é 


o 


Er s rua do Bomjordim n n.º 342 a 346 tres- 
passa-se uma loja de barbeiro bem afre- 
guezada, com todos os seus pertences e com 
brevidade. (1372) 


este 1 
o Log + 


Ps /— Qutra leira chamada | 


zia, avaliada, livre de encargos, em 698615 |, 


Arrematação ( tação de le predio Officina typographica. ca BRAZILIAN « & P 


A antiga. [) acreditada typographia Com- 
=" mercial, d'esta cidade, de que era seu 
diguo proprietario 0 fallecido snr. Francisco 


José Coutinho, se continúa como até aqui à |, 


imprimir! todas e-quaesquer obras, garantia- 


do-se ao respeitavel corpo commercial + cal 


todas as pessoas que se dignarem, mandar- 


lhe os seus impressos, não só o esmero do | 


seu trabalho, como tambem o pundonor que 
sempre se observou n'aquella casa, ficando 
o cumprimento d'estes deveres, pontualida- 
de e vigilancia, a Luiz Evangelista Coutinho, 
filho do fallecido; e bem assim a execução 

dos trabalhos typographicos e harmonia de 
preços, etc, ao typographo Diogo Francisco 


PO 


RTUGUESE BANK 


LIMITED 


Visconde de Pereira Machado, presidente 
Barão de Nova Fita 


RECEBE dinheiro a premio, a praso fixo 
Vende e toma lettras de cambio sobre 


bre as principaes praças da Europa, e concede cartas de credito sobre as mesmas. 
Desconta leltras, faz emprestimos sobre caução e opéra quaesquer outras trou- 


sacções de Banco. . 
Ros ol do Eve de 1864. 


Villas-boas, antigo dd d'aquella'of- | 


ficina. 
A proprietaria. do estabelócimémo,; D. 


Epanvisod: Carolina Coutinho, e seus filhos, | 
esperam a coadjuvação dos amigos de seu | 


márido e pai, e de todas as pessoas que cos- 
tumavam dar suas obras á mesma ty pogra- 


Phia, na certeza que se empregarão todos os | 


esforços para merecer a mesma consideração 
qué dispensavam «seu finado proprietário o 
snr. Francisco José Coutinho, (1402) 


-PRODIGIO 


ELECTRICIDADE MAGNETICA | 
à POR MAR. BERNARD í 


Rua de Santo Antonio n.º 220, 
4.º andar — casa do “al senna de 
o Ee oleagos E aborto" é nr 


A questão da electricidade oceupa RE am 
rosa £O tempo os homens mais sabios de nossa 
“epocha ; o seu fim tem sido £ sempre transmit- 
tir o fluido de um modo continuo sem atacar 0 
systema nervoso. 

Para isso era necessario achar um condu- 
ctor que se pozesse em Falação com a parto 
morbida. 


s “Mr. Bernard discipulo de MM. Michelet e 


| Blangui, professores de chimica de Pariz, é 0 
“unico que até hoje supporta a corrente ele- 
ctrica em proporções taes que a transmitte aos 
doentes sem abalos nem dores. 

Por este meio soguro e rapido obtem-se a 
cura radical de todas as afecções sanguineas 
o nervosas, taes «como à SURDEZ, ZUNIDO BOS 
OUVIDOS, ANEURISMAS, PALPITAÇÕES, PONTA- 
DAS, GOTTA, SCIATICA RHEUMATISMO LOMBAR, 
PEA Óis,  AMAUROSIS, eteeto. 

' SURDEZ E ZUNIDO DOS OUVIDOS ficam 
radicálmonto curados e em algumas sessões: sem 
| operação ER. ica. Ria ano sita AA (se 

“PLA ALVÂNICAS à E pen ELE- 
CTRICOS. o 

Peres do mercur io A corpo humano. ) 

Às sessões electro-ma eticas tem lagar 
todos c os dias desde as 10 horas da manhã até 
ao meio dia ; e de tarde das 2 ás 5... 

Das 6 até ás 7 horas commoções « electricas | 
para os pobres. snes (1395) 


Aviso aos padeiros 


A rua do Almada n.º 268 ha um deposito 

de sedas francezas para peneirar a fari- 

nha, e alli se encarregam de guarnecer os po- 
neiros é peneiras. 

Vendem-se no mesmo estabelecimento cri- 
vos de chapa de latão e ferro fabricados segun- 
do o systema irançez o montados em faia. 

(1396) 


Louzas para telhados e paredes 


À. rua do S. Francisco n.º 35 vendem-se 
estas louzas, usadas: geralmenta em In- 
glaterra para cobrir casas, e alli se tem re- 
conhecido a sua su poriorid ade sobre à telha. 
Já aqui se teem feito muitas obras com ellas, 
dando os melhores resultados, e alguns ar- 
tistas d'esta cidade estão já bem exporimeny 
tados na sua collocação. 

O seu primeiro custo é superior ao da 
telha ; torna-se, porém, muiito mais econo- 
mico, attendendo á sua duração, e que a 
sua “colocação dispensa a argamassa ou o 
betume, e que se torna desnecessario o for- 
ro completo da armação ; — accresce a eco- 
nomia que no futuro se colhe, “em razão da 
perfeita conservação das louzas c completa 


vedação da, humidade, não. sendo necessa- | 
rio fazer reparos “como todos os annos acon- | 


tece com as telhas; tudo isto independente 
da sua melhor apparencia. 

Introduzidas já em “grande parte da Eu- 
ropa e da America, ss suas vantagens sobre 
a telha teem sido exuberantemente teconhe- 
cidas. 7 | 
Dão-se explicações mais circumstancia: 
das a quem as desejar. (1397) 


AN PONTO José da Silva Cu- 
nha mudou para Cima do 


Muro dos Bacalhoeiros n.º 82, (1260) 


- ATTENÇÃO 


ECEBEM-SE hospedes. n uma casa parti- 
cular em Lisboa, sita no Arco-do Ban- 
deira n.º 128, 2.º andar. Bom tractâmento 
por 500 réis. age o (1278) 


Onartos para hospedes— San: |. 
(a Calharina —419, 


Quem quizer alugar uma boa E 
er na rua de Bellomonte com os 
n.º 98, 50 e 52 dirija-se á Bainha- 


ria n.º 64, para tractar do seu] 


ajuste, (1189) 


H. A. Bandeira & F.º 
DESPACHANTES DE FAZENDAS POR 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO | 


Escriptorio — rua dos Inglezes nº 05, 
junto à porta da alfandega 


TR ECEBRAS qualquer volume de mercadorias ou N 
bagagem para ser conduzido à estação Gas De- 


Var e d'alli pelos caminhos de ferro ao seu destino, 
+ À longa pratica de 10 annos e a promptidão que 
os referidos despachantes sempre tiveram na re 
pção.e expedição de diversos volumes tanto nacionaes 
como estrangeiros, especialmente d' esta cidade para 
a de Lisboa e vice-versa, é garantia sufficiento para 
que os seus amigos e freguezes os continuem a mi 
com a sua protecção, (1383) 


“Carbonato de soda 
PROPRIO para tirar toda a qualidade de 


casas, etc. 
Vende-se na rua de S. Chrispim n.º 30, 
por preços cominiódos: (1151) 


(47) | 


fazendo toda a equidade possivel. . 


AGENCIA NO PORTO, R RUA DOS INGLEZES N: 15, 1º ANDAR 


DIR IRECÇÃO, LOCAL 


Pro ancisco Pinto Bessa 
Ricardo Hatt, Noble. 


e em conta corrente. 7 
todas as praças do Brazil, assim como so- 


Alfredo A en, 
-Soprotamia: 


Pg + 1306:3 Es 


146º LO 
hulorisada t cito pelo 


Aviso montante 
RIA DE FRANCKFORT 


governo da cidade 1 livre de 


Franckfort sur mein 


ESTA loteria apresenta aos interessados à faculdade de obter premios consideraveis, 


pois sobre 28:000 bilhetes emittidos, 
70:0008000, dous dé 35:0008000, 17: 50 


5: 2508000, “4:2008000, -3:5008000, etc, etc. 


4:800 sahem com premios faes como: réis 


$000, 10:5008000, 8:7508000, 7: O00$000, 


“As primeiras tiragens terão lugar nos dis 25 e 26 de maive 22 de junho de 1864, 

nas quaes se poderá entrar medisnte a quantia de réis 108000 por uma acção, 56000 
pór meia acção e 28500 por um quarto de acção. 

"O pagamento das seções póde ser efectuado por uma ordem sobre qualquer praça 

commercialou por saque dos abaixo assignados, que, sendo encarregados pela direcção 

da-venda-dos bithetos, pp ada “as orders que lhes forem confiadas, com a maior 


exactidão e brevidade. 


Os intersesados serão instruidos aq resultado dos seus bilhetes por listas offi- 


ciaes que lhes serão enviadas depois da tiragem. 
Para se obterem acções, assim po | 


md «am 


o prospectos, dirigir-se a a 
“FP. E. Fuld & 04º, 


dandqueiae em Franckfort sur mein — Allemanha 


(1404) 


N OVA FABRIC 


ras 8) vp tu a l ue 4 


ADOLPH BERARI 


PELO) SYST MA JUZIN" ariciho E 


A DE LUVAS. 


+ "Sins O 


CHAIX ROMAIN 


“RUA DE SANTO ANTONIO N.º 131 E 133 


LUVAS rage 5 ato A E GUIAR 


o b' o 4 114 t > 


j 1H 


(8) 


> Wal 


RAÇA de “ma le 8. João n.º 1416. 
q auvb co cm! ko ob O (412) 


- Acções do novo Banco Aliança 


OMPRAM-SE é vendem-se nã rua “dosln-|. 


 Blezes n.º 36. (211) 
“Jeções de todos os bancos é 
| inseripções 


Gon -SE e DEE no largo da 
Feira de S. Bento n. ( 


cAUGÕES DO BANCO ALLIANÇA 


ENDEM-SE 5 acções por 455000 réis de 
premio, na rua do Almada n.º 297, 1.9 
Andar. (1398) 


Cerveja ingleza 
ADAM DICKSON 
CIMA DO MURO, 149 E 150 


- RR SE comprar uma quin- 

ta que tenha boa casa, jardim e 
* pomar, que seja nos arrabaldes da 
cidade de Guimarães ou nas proximidades da 
estrada-que segue d'esta cidade do Porto até 


Guimarães : quem quizer vender annuncie por | 


esta folha. EFA eb (1398) 


JRANCHÕES de oleo de ex- 
“oellento qualidade, , pro- 


prios para marceneria ou construcção. de 
obras : vendem- -sena rua da Alegria n.º 97, 
- (1368) 


Madeira re castanho 


44) | VEN: -SE uma porção-de: madeira de cas- 


tanho de boa qualidade e bem secca, 
em taboado e couçóeiras: Quem a preten- 
der comprar dirija-se á rua do Almada n.º 
d01, pela manhã, até ás 8 horas e de tarde 
depois da 4, onde se poderá ver e tractar do 
seu ajuste, Aos domingos a quelquer hora. 


(658) 
“ Attenção 


WEsDEM-SE em Villa Nova de Gaya, na 
rua dos Marinheiros n.º 173, batoques 


RECEBEU grande ção de cervejas pre- | e borneiros de pau para pipa, cada centó pr 


ta e branca das melhores fabricas de 
Inglaterra, que vende por duzia a 960 réis, | 
como tambem em quartollas de diferentes , 
tamanhos, a preço rasonvel. Superior queijo | 


e muitas mais mindezas, como mostarda in- 
gleza em latas, pimenta ingleza moida, mo- 
lhos, sardinhas de Nantes, café inglez moido, 
em latas de 459 grammas e de 229,50 ditas, 
esryre Bo. a) Gorl gocsver (1287) | 
A ENDEM- SE côcos frescos 
“do Brazil em Cima do 
TR 1 (1380) 
A 8 senhoras modistas 
-e capellistas . 
MB-PLA, florista da casa real, tend 
de de liquidar-o seu estabelecimento de!" 
flores na rua de-Santo Antonio n. 2181, 1. 


andar, participa ás:snr.** modistas é “capel. 
listas, que pretenderem comprar, que lhes 


Muro n. o 162. 


fará um abatimento de 20 por cento ameno 
do: preço porque vende na-sua fabrica em 
Lisboa. cus ist d446) |; 


Eri z 


5) 


Rua das Flores mts as. aba 
Q ECEBEU « um bello sortimento de Pera 


uu e 


Rubens, Hussard, Ospodkm, Italie, pa 
Gg e Guido. dai 


“Fazendas de alla uovidade 
122 — RUA DE SANTO ANTONIO — 122 


Jacintho de Pina Vaz 


AZ saber aos seus amigos e ao publico. 


que acaba de receber ultimamente de, 
Pariz um lindo e variado sortido de cazemi- 
ras para calças e casacos, sedas para colle- 
tes, velludos, merinos e varios objectos, que 
tudo tom'á venda no seu estabelecimento, 
(4378) 


A rua de Bellomonte n.ºº 2 9 4, livra- 
melhores fabricas de Hespenha, havendo um 
grande deposito da fabrica de Botelha, que |. 
se vende cada grosa a 18100 réis, e quem: 


comprar maior porção se fará mais slgum, vet dep 


abatimento. Tambem ha hvrinhos de papel, 
mais superiores, que se vendem por preços 
mais caros. | 

Cartas de jogar a 60, 70, 80 e 120 réis 
cada baralho. - | 


“Ha um grande sortimento de cbras hos-| 4h 
nodoas, assim como para lavar typo, panholas , 


mudernas, de sciencias, artes, 
litteratura, romances, obras religiosas, es- 
tampas.e mappas grandes, o que tudo se ven-. 
de por preços muito favoraveis.. (1339 ) 


inglez Chester a 350 réis por 500 grammas, 
Conservas de todas as qualidades a 320 réis, 


(1206) | 


“Tia, “vendem- se livrinhos de fumar das q EA 


[240 réis, cada milheiro por 243900 réis ; 
“quem comprar de cinço milheiros Fara adia 
tesao o abatimento de 10 p. c. (814) 


ENDEM-SE: cascos novos 
de toda a aba, avinha- 
hexa dos. A quem convier falle 
ao [his 2. com Antonio Nicolau de Al- 

| | e meida, o FSTgO de 8. Domin- 

gos n.º 59. 


(1338) 
onda de predio 

“B Qi quizer comprar uma mora- 

E da de casas de. tres andares e 

aguas-furtadas, na rua de Cima de 

Villa n.º8 78 a 82, fallo na rua do Sol n.º 
131, com o cirurgião José Marcellino Peres 
Pinto, ou na rua do Almada n.º 392, com 


o procurador cn Eeo pa Marques. . 


q 261) 


? VENDE SE duss mortdpE do casas, sitas, T 
uma na. rua | do “Bomjardim. com os n.º 
' 146 a 150, de um andar, com quintal e agua, 
e subida para a viella da Neta: Paga de pen- 


são 38799 réis e tem o domínio de 40 ty 
e a outra sita na ilha do Ferro, com frente 
para a praia de Miragoya, e defronte da nova 
alfandega, de 3 andares, com o n.º 16. Paga 
de pensão 650 réis, e tom o domini) de 5—1: 
quem as pretender dirija-se á rua do Laran- 
jaln.2452, das 8 ás 10 da manhã e das 3ás 
o da tarde. * * NTIRO SO M (4241) 


—AMNUNCIOS mamIMOS 


.—- 4 ddso od » o es bos 


Lisboa 


CADIX, GIBRALTAR. E MALAGA 


Sabirá o vapor — VIL.- 
LE DE 
"dia 20 de abril, se o 
tempo houver permit- 
tido a sua entrada. - 
| | Para carga e passa- 
geiros tracta-se com 08 correspondentes: da compa- 
-nhia Antonio Maria de Magalhães Junior & Cu, ni 
da mantaad do Tabaco n.º 30. (13 rg | 


psiema 


O vapor prt 
BRAG. ANZA, — capi 
“tão J. A, Perry, espe- 
- TA-so a jui até o dia 19 
do corrente mez para 
gahir com breviadde. 
v-Consig atarios F, *Chadáiço, Filho & Silva, a 
Sua se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
passagem, assim como ao snr. Carlos overley 
glezes n.º 87, q, andar. Rec 


pinta itas o Cadix 


O vapor inglez — 


a. 


pitão R. Carnegie, os- 
pera-se aqui para sabir. 
até o dia 24 do corren- 
te. 


— Paracarg 
entao G Carlos cn 87 rua dos Inglezes. 
ido 


1 é passageiros tracta-se com o consi- 


AVEIRO, — capitão Serrão 
:f - pi dia 21 'do name 


(1157) 


PARIZ — no 


= - 


ALEXANDRA, — ca-| | 


O vapor inglez — 

EIONEER, — — capitão 
oba M. Brewer, 
ja-se a 'y com muita 
Ps dp 

- Quem Mie carregar ou "0º passagem 

cta-se com ce Cailos Coverley) ras do dos 
e fes n.º 87, (1814) 


“Quebec 


— PAQUETE DE 
O palhabot?, > abirá no 


(1351) 


s» qa * 


, Sae = “qui — sabe Com 
revidade, 
(855) 


BOSE Ê + 


* Londres 


PN sahir com mami ta brevidade 0 
À — capitão à do MAR 
O VERIGÃ— (ázog) 


“Quem n' n'ellos quizer Carregar diri ie? 


A A. Miller & 0.º, riá É Inglez 58: 


Malmo e Copenhagen 
O brigue apenas — COLUMBA—, 
da Coreto John Maison, sabe até 20 do 


B. Os stes, carregadores ” 
a bondade de mandar seus viahos para bordo lo; 
que. rei possivel: vcs dio (18 st 


“Londres 


O brigue - — RR o! 
eua Jacobam, saho até 0. fim do 


À TO 9) ia e (rato 
Leith | CEM 
- À escuna norugpueza — ORION — jCA= 
pa L. Spa » Babe ( com, o 
dado... n/ TM | 1817) 1 


- Bristol & Eliitar 


A escuna irgleza — WILLIAM 
"EDWARD, cuitão David. vjortés, 68. 
PERA se para sair Bexa Mesa “ia ú 


— Consig natario Carlos over rua 
dos Ingies n.º 87, Es 1 na. di st 


“New-York 


“A sabir com brevidade e ptunh 
portugues; — BOA NO VA, — capitão 
raz ll 
Ainda recebe alguma carga. Tra- 
cta-se com Daniel & dae) em sa do Muro, - 
pcbol os eye ee 


Nova do 


Rio de Janeiro — 


So vÊ Dando o “tenpo ea barra lugar. 
nim barca — LIMA 1º — balde sahir' ao 
ve din 24 do correria abril. Até ao dia 42 
Rs, devem os enrs. gassageiros trazer ria 
passaportes e legalisar suas Jassagens; no escr 
rio de José Jonguim Barboza Ed praça ir E) 
Thereza nº 58, 


“Rio de Janeiro 


PA barca — FELIX, — de primeira 
classe, vai sahir com muita brevidade. 
Este navio 'turna-se recommenda- 


vol pelo bom tructamento ; tem: beli- 
ches para os passageiros de nda e excelentes com- 
modos para todos. E 

Recebe carga e passageros a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro. Tracta-ge mm Felix Pereira o 
boza Braga; rua das Flores m” ta a ab 


“(140) 


1 ENO 


“Rio do Jan | TIC + 


- O-brigue —8 MANOEL 1,5, — 
capitão. “Carlos Ferreira Segres, 1 
' com muita breridade. E 
Para. carga 3 passageiros tracta- 
se com Manoel Jasé Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46. s oo 23) 


do É 


- Rio de Janeiro 


“A gahir com brexidado abarca ADE- 
LAIDE —, cnpiãs Clemente José Ro- 
drigues. Parncirga é passagoiros trá- 
eta-se com João Adrião da + essa 
dos ag Lesea n.º526 E ou Congostas n. | 

q 179) 


Rio de Janeiro a 


A barca —LIMA. vrps, vai ahi 
com brevidade. 

Para carga « passageiros , tendo 
para estes aceindos commodos e bom 
tractamento, e-que recebe a gagar n'esta ou no Rio 
de Janeiro, tracta-se com Jusé. Joaquim Barboza 
Lima, na praça de Santa Thezeza n.º 58. (973) 


Rio Grande do Sul 


A barca brazileira — NOVA C 
— gabe cem pita pheendade o 


“tracta- se com o caixa Berna rdo Jo 
Maotiado, largo dá Cordoari'n º 50, 
soqusdsic. ob cislaisa q e ado) 


| “Pernambuco 


Vai sahir com brevidadeo brigue—ES- 
=P ERANÇA—, Para carga o passagei- 


[o t Hosnrd, Irmãos, rua 
À der E era PST q das 


“Pernambuco 


sind As sabir muito breve a bares é 
LAURA. 


Para carga o Aestnquiros tracta- 
» so com Antonie Alves ves da Cunha & 
C.”, praia de Miragaya n.º n.º, (118 


Pernambuco | 


poe Ad seda 
gahir e toda a Premiada, q 
pio SYM TEIA. 
— Para ter : Ri etida tracta- 
+ se com Manoel Gunlpsarto rt dr 


“Ide Bellomonte n.º 77. 


Pará 


A barca — UNIÃO — capitão José da 
Rocha, vai sabir com muita brevidade 
Recebe carga e passageiros ; tracta-se 
to & Pta, q Be 


s 


“ESPECTACULOS 


Ss. JOÃO. — — Empreza Neles A emp RA, o 
com autborisação superior, n póde dar récitas à cm 
ill mo e exc.mo gnrá. assiguantes até sextn-feira, 
consequencia dos ensaios das operas novas. 1 


te 4.8 feira 20 de abril E: 


S. JOÃO. — Empreza Tyriça. — Benefício do 
| representante da empreza e wltima Pote. em que 
cantará a sor Alba. 


S. JOÃO, — Empreza Igrica — Benefício da L o 
dama MARIA LAFFON  m— À segunda represen- 
tação da opera — “FAVORITA 

Roga-se aos 1ll.mº gnrs, Cenpulitas o obsequio 
de declaratem se darei os 48us camarotes. 


TAL carrão com os caixas 
0 Novo: n. o 2 a 


Responsavel A. 3. Carqueja 


TYP. DO ER DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n,º 108 


o 
MT" 


